
  

AVERO-S. JACINTO 
O PROBLEMA FOI 
POSTO NA ASSEM- 
BLEIA NACIONAL 
PELO DEPUTADO 
DR. ALVES MOREIRA 

Dentro da mesma linha de rumo que temos seguido até aqui, publica- 
mos hoje o texto da intervenção do Deputado sr. r. Artur Alves Moreira 
na Assembleia Nacional, no dia 3 do. corrente, sobre o problema da 
ligação rodoviária Aveiro —S. Jacinto. Depois de se referir à recente 
visita do sr. Ministro das Obras Públicas ao distrito e de fazer, a pro- 
pósito do Plano Regional, diversas considerações, o orador afirmou: 

o muito que há a fazer 
e na sequência do já 
realizado a ritmo em- 
bora demasiado lento, 
dentro do planea- 
mento regional avei- 

rense, quero referir-me aos meios 
de comunicação que marginam a 
Ria de molde a permitir o acesso 
fácil à laguna e zonas marginantes 
de todos quantos se sentem atrai- 
dos a desfrutar, não só a pano- 
râmica mas também os recursos de 
vária ordem, muito particularmente 
das mais diversas práticas despor- 
tivas aquáticas e outras afins, em 
que a região é fértil, pois há mar, 
ria, mata e sobretudo paisagem 
invulgar por si, pelos montes de sal 
e Roe embarcações típicas que 
sulcam as águas. O afluxo, sobre- 
tudo no verão, mas até durante 

     
     

    

  

   

   

   

    

    

   

    
     

    

   
    
    

    

     

     

O PLANO 
sugere: 

O Plano Regional, entre 
as grandes opções que apre- 
senta, inclui a seguinte: 

«Tendo em consideração 
a sua importância e a fim 
de se obter o máximo efeito 
da sua interacção, haverá 
que facilitar ao máximo a 
coesão de Aveiro com o seu 
litoral turístico. 

A ligação de Aveiro a 
S. Jacinto por uma ponte 
móvel, ou sobre-elevada, 
parece de pôr de parte por 
razões estéticas, económicas 
e funcionais. A solução po- 
deria ser uma estrada tu- 
rística, tanto quanto pos- 
sivel de Aveiro à Murtosa. 
Ofereceria a vantagem da 
separação do tráfego tu- 
rístico do porto e constitui- 
ria para os habitantes per- 
manentes uma ligação di- 
recta, sem interrupções, mui- 
to apreciável».     

   

      

    

   

   

as restantes estações, de tantos e 
tantos visitantes, torna absoluta- 
mente imperioso que se lhes fa- 
culte um acesso e circulação que 
mantenha, e até acresça, o inte- 
resse por região tão atractiva. 

Já me referi em tempos, como 
disse, ao chamado circuito turis- 
tico da Ria, e então também 
acentuei a necessidade de ligar as 
duas margens que separam à pon- 
ta de terra que é constituída pela 
península de S. Jacinto e o Forte 
da Barra, qual abraço sobre o 
canal que, ligando terra e gentes 
que até aqui estão separadas pela 
imensidão da água, faculte indis- 
cutivelmente o desenvolvimento rá- 
pido e a fixação de populações, 
além do estabelecimento de estru- 
turas base que elevarão substan- 
cialmente a região em causa, dan- 
do lugar a uma zona de turismo 
de excepcional significado. 

É para essa ligação, a fazer-se 
com o recurso a uma obra de 
arte constituída por uma ponte 
bem estruturada e lançada segun- 
do as técnicas modernas ao al- 
cance da engenharia, que eu 
quero chamar a atenção do Go- 
verno, pois o empreendimento a 
realizar-se terá a sua indiscutível 
compensação e a sequente pro- 
dutividade pelo alcance que fácil- 
mente se prevê. 

O tipo de ponte- a lançar 
sobre o canal de S. Jacinto pode- 
ria ser integrado nas obras do 
porto de Áveiro em curso e cujo 
estudo pormenorizado está a ter 
lugar no Laboratório Nacional de 
Engenharia Civil, pelo que a opor- 
tunidade do seu planeamento tem 
todo o cabimento, pelos condicio- 
namentos técnicos a que terá de 
obedecer. 

Seria esta ponte, com a que o 
Governo mandou construir na Va- 
rela ainda há poucos anos, ligando 
as mesmas margens mais a norte, 
a estrada marginal de S. Jacinto 
e aquela cujo estudo está a ulti- 
mar-se, de ligação da Murtosa a 
Aveiro, e cuja realização se aguar- 
da também com a maior especta- 
tiva, o remate dessa circulação 
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DAIDADE: MOTIVO DE ANGÚSTIA CRISTÃ 
artigo do DR. MANUEL DE PINHO FERREIRA estes primeiros meses 

do ano tão dominados 
acontecimentos ) por 

de carácter ecuméni- 
( / co— os apelos cons- 

tantes do Vigário de 
Cristo para que a Cristandade se 
mobilize em verdadeira cruzada 
de oração a pedir a unidade dos 
cristãos «na verdade e na carida- 
de», o sensionalismo que envolve 
a anunciada visita do Primaz da 
Igreja Anglicana a Paulo VI— 
não sei por que misteriosa associa- 
ção de ideias não cessa de me 
aflorar à memória a acusação que 
André Gide manifestou um dia a 
Claudel: «O Cristinanismo é um 
tranquilizador, mas não um motivo 
de angústia». 

QUEM 
Sobre o mesmo problema recebemos a carta 

É opinião construtiva, como outras que j 
nós e das quais o «Correio do Vouga» se fez e 
transcreve, 

Quando medito estas palavras, 
penso sinceramente que, naquele 
juizo audaz e tendencioso, o ro- 
mancista francês teceu um dos 
mais belos elogios ao Cristianis- 
mo. De facto, se o Cristianismo 
não é motivo de angústia, é por- 
que o problema da angústia para 
o cristão não se pode avaliar pelo 
conceito superficial de mnevrose, 
esmagamento, biliosa austeridade 
que aceita a morte como protesto 
definitivo contra o trágico da con- 
dição humana. E muito menos é 
insensibilidade ou inércia perante 
a couraça dura e espinhosa da 
vida, o segredo de vitória dos 
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se 
ado até 

vável pro- 
pósito da melhor e mais leal colaboração. 

Este depoimento foca um aspecto talvez novo, que importa con- 
siderar. 

SENHOR DIRECTOR : 

omo é natural, tenho a- 
companhado com jus- 
tificado interesse os ar- 
gumentos em que se 
baseiam as diversas 
opiniões sobre a liga- 

ção da Barra com S. Jacinto, que, 
diga-se de passagem, é muito mais 
do que um simples acesso de Avei- 
ro a S. Jacinto - Torreira - Ovar, 
pois constitui parte da futura es- 
trada oceânica que, mais ano me- 
nos ano, há-de ligar Caminha a 

Ele aí fica—e o leitor dirá. 

Vila Real de S. António, sem ex- 
cluir a vizinha costa espanhola, 
onde os problemas turísticos estão 
a ser encarados com superior lar- 
gueza e invejável espírito de de- 
cisão. 

Qualquer das opiniões tem os 
seus prós e contras, e não preten- 
do ter descoberto a chave da 
questão ou o ovo de Colombo — 
até porque este problema não se 
soluciona com ovos, por mais do- 
ces e moles que sejam... 

Todos olham com justas apre- 
ensões para os aspectos económi- 
cos e financeiros que o empre- 
endimento, em qualquer das suas 
modalidades, forçosamente levanta, 
e quase fazem depender destes 
aspectos a sua opinião definitiva. 
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«estoicos de olhos secos» onde não 
afioram lágrimas de desespero 
mas também não são iluminados 
por fulgores de alegria. Não. Tal 
comportamento de alma é alheio 
ao espírito do cristão. As suas 
lágrimas encontram misteriosa 
consolação, fundindo-se com as 
lágrimas de Cristo. Para o aban- 
dono de alma que o apavora e dila- 
cera, acha um transcendente si- 
gnificado no grito de solidão con- 
fiante do Divino Orucificado. Em 
resumo: a angústia de Cristo pe- 
netrou na angústia do homem que 
N'Ele confia, vitalicou-a e tor- 
nou-se fermento regenerador. Em 
Cristo agonizante, culmina toda a 
angústia humana. Mas também é 
aí que ela cessa e se transforma 
em alegria e paz, aquela paz que, 
no dizer de 8, Paulo, «excede todo 
o entendimento». 

«Drama da unidade». Estaéa 
terminologia bem significativa que 
passou a caracterizar a condição 
existencial das múltiplas confis- 
sões que escolheram o seu caminho 
na realização do ideal transcen- 
dente de «adorar Cristo em espírito 
e em verdade». Um caminho que 
devia ser único, sem ramificações, 
mas que se estratificou progres- 
sivamente numa rede complicada 
e sinuosa. Um exemplo histórico 
da ausência de caridade a explicar 
a união que se rompeu, a divisão 
que se alastrou, os contínuos êxo- 
dos do seio da Igreja de Cristo. 

Começou a obra do regresso 
à unidade, Fatigante e heróica, 
a exigir mesmo o recurso sobre- 
natural do milagre. Entre os 
grandes apóstolos dedicados a esta 
gigantesca tarefa, destaca-se a fi- 
gura encantadora do Papa João 
XXIII. Para além de tudo mais, 
o seu mérito consistiu em elucidar- 
-nos quanto ao verdadeiro cami- 
nho que reconduz à união: o per- 
dão mútuo das ofensas que feri- 
ram, dos maus exemplos que dé- 
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EIRO 
região que me encanta 

O ilustre Ministro das Obras Públicas veio ao nosso distrito e pre- 
sidiu, nesta cidade, à abertura da Exposição do Plano Regional de 
Aveiro. Falando no Governo Civil, disse: 

— «Tenho pena de não poder vir cá todos os dias:— é uma região 
que me encanta pelas suas belezas naturais, pela sua paisagem física, 
podemos dizer; mas também pela sua paisagem humana : gente da 
melhor, gente portuguesa da melhor!». 

Na gravura, que amâvelmente nos foi cedida pelo «Litoral»: os sr. 
Ministro das Obras Públicas e Arquitecto José Baptista Semide 
na Exposição do Plano Regional de Aveiro.  
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ESTABELECIMENTOS BANCÁRIOS 

Realiza-se amanhã, pelas 15 
horas, a assembleia geral” ordi- 
nária dos accionistas do Banco 
Regional de Aveiro. 
de discutir, aprovar ou modificar 
o relatório, balanço e contas da 
direcção, referentes ao exercício 
de 1965. 

Os lucros líquidos do B, R. 
em 1965 totalizaram 1 606 383866. 

Pela obra que tem realizado 
no nosso meio, felicitamos a di- 
reeção deste estabelecimento, cons- 
tituida pelos sr.s Alfredo Esteves, 
Egas Salgueiro e Pedro Grangeon 
Ribeiro Lopes, o seu guarda-livros, 
sr. Carlos Vicente Ferreira, e 
todos os dedicados funcionários. 

— Também recebemos o rela- 
tório e contas do Banco Espírito 
Santo e Comercial de Lisboa, que 
no último ano abriu uma filial 
em Aveiro, num dos melhores 
pontos da cidade. Os lucros li- 
quidos do passado exercício, depois 
de deduzidas as importâncias ne- 
cessárias a diveross encargos, fo- 
ram de 55883 557880. 

— Igualmente o Banco Por- 
tuguês do Atlântico, com agência 
nesta. cidade, para cujos serviços 
está a construir um valioso edi- 
fício próprio, nos enviou o seu 

relatório do exercício do ano findo, 
acompanhado de uma artística 
agenda para o ano corrente, que 
muito agradecemos. As receitas 
gerais de 1965 elevaram-se a 
Esc. 411 608 037$94, contra 
813 959867845 no ano anterior. 
Houve um lucro líquido de 
52 525 640830, que, adicionado: ao 
saldo transportado do exercício de 
1964, totaliza 52829653860. O 
activo do B. P. A., no fim de 
1965, era de 26 545 377 627885. 

FESTAS EM HONRA 
DE S. uBRAS 

Realizaram-se na Quinta do 
Gato, no último fim de semana, 
as festas em honra de S. Brás, 
padroeiro do lugar. Colaborou 
a Banda de Pinheiro. No do- 
mingo, houve Missa solene, ser- 
mão e procissão. 

NOVOS PRESIDENTE E 
VICE - PRESIDENTE DA 
CAMARA DA MEALHADA 

Hoje, dia 11, pelas 17,30 horas, 
no salão nobre do Governo Civil, 
tomam posse os novos Presidente 
e Vice-Presidente da Câmara Mu- 
nicipal da Mealhada, respectiva- 
mente sr.* José Monteiro da Cunha 
Júnior, tesoureiro aposentado da 
Fazenda Pública, e Amândio Lo- 
pes dos Reis Melo, industrial, 
ambos, residentes naquele 'conce- 
lho. 

  

  

«A CASA DE BERNARDA ALBA», 
DE GARCIA LORCA, PELO TEATRO 
EXPERIMENTAL DE CASCAIS 

O Teatro Experimental de Cas- 
cais, dirigido por Carlos Avilez, 
apresenta hoje à noite, no Avei- 
rense, a peça «A Casa de Bernarda 

Alba», do consagrado autor Garcia 
Lorca. 

Tem o fim ' 

LANÇAMENTO A 
ÁGUA DO ARRASTÃO 
«SANTA CRISTINA» 

A Empresa de Pesca de Aveiro, 
que há dias teve o desgosto de 
ver tragado pelas águas o seu ar- 
rastão «Santa Mafalda», pôde, no 
dia 7 do mês corrente, sentir a 
alegria do lançamento de uma no- 
va e magnífica unidade. Trata- 
-se do «Santa Cristina», construido 
nos Estaleiros São Jacinto e des- 
tinado à pesca do bacalhau. E 
um bareo moderníssimo, de ar- 
rasto pela popa, dotado de todos 
os requisitos para o fim a que 
se destina. Honra aquela firma 
aveirense, a empresa construtora, 
a nossa cidade e a própria indús- 
tria nacional. 

O «Santa Cristina» tem as se- 
guintes características: compri- 
mento, 80 metros; boca, 12,50 m.; 
pontal, 8,60 m.; deslocação, 2700 
toneladas; aparelho propulsor, 
2520 cavalos; velocidade, cerca 
de 15 nós hora, 

A cerimónia do lançamento à 
água revestiu-se de carácter inti- 
mo, estando presentes apenas as 
entidades mais ligadas à indús- 
tria da pesca. 

LAR DO SAGRADO 
CORAÇÃO DE MARIA 

As alunas do Lar do Sagrado 
Coração de Maria realizaram, na 
terça-feira à noite, uma interes- 
sante festa de homenagem à Su- 
periora, rev." Madre Maria das 
Cinco Chagas. Com essa festa, 
quiseram manifestar toda a sua 
gratidão pelo carinhoso acolhi- 
mento que sempre encontram na- 
quela casa, onde estão defendidas 
de tantos perigos para a sua ado- 
lescência, 

A festa realizou-se no ginásio 
do Colégio do Coração de Maria, 
assistindo alguns convidados e 
numerosas alunas. Rosa Maria 
Ramalho, finalista da Escola do 
Magistério, proferiu algumas pa- 
lavras de saudação, seguindo-se 
um pequeno programa cheio de 
interesse, em que as raparigas 
mostraram as suas aptidões e 
deram largas à sua alegria. 

DELEGADO DO MINISTÉRIO 
PÚBLICO NO TRIBU- 
NAL DO TRABALHO 

No dia 1 do corrente, tomou 
posse das funções de Delegado do 
Ministério Público junto da 1.º Va- 
ra do Tribunal do Trabalho de 
Aveiro o sr. Dr, Luís Lopes da Mo. 
ta, que exercia em Bragança idên- 
tico cargo. 

Conferiu a posse o meritíssimo 
juíz sr. Dr. Ianquel Silbarcant Mi- 
lhano, que cumprimentou o empo- 
ssado, tendo usado também da pa- 
lavra os sr. Dr. Manuel Granjeia, 
advogado nesta comarca, Dr. 
Maia Seco, médico na cidade, e 
Dr. Nuno Henrique Martins Fer- 
reira Botelho, Subdelegado do I. 
N. T. P. em Aveiro. 

Saudamos o sr. Dr. Lopes da 
Mota, desejando-lhe as maiores fe. 
licidades profissionais e pessoais. 

UM CONGRESSO DE 
BOMBEIROS EM AVEIRO? 

Na reunião dos Comandantes 
dos Bombeiros Voluntários do Dis- 
trito, há dias realizada em Agueda, 
o Comandante dos Bombeiros da 
Arrifana abordou o assunto do 
Congresso Mundial dos Bombeiros, 
a realizar em 1968 no nosso país, 
e propôs que ele se efectuasse 
em Aveiro, 

Foi nomeada uma comissão 
para estudar o caso junto das en- 
tidades oficiais. 

- nosso patrocínio. 

PELA CÂMARA MUNICIPAL 

Foram adjudicados os traba- 
lhos de «PAVIMENTAÇÃO DA 
RUA MARQUES DA GRAÇA, 
EM TABUEIRA», pela impor- 
tância de 70 838$00. 

— Por despacho ministerial, fo- 
ram reforçadas com 80730800 e 

19 980$00 as comparticipações do 
Estado relativas às obras de cons- 
trução dos edifícios municipal e 
comercial. 

— A Câmara deliberou mani- 
festar ao Senhor Ministro das 
Obras Públicas o agradecimento 
pela elaboração do Plano Regio- 
nal de Aveiro, exposto ao público 
no dia 29 de Janeiro, pelos natu- 
rais benefícios de que virá a usu- 
fruir, não só o concelho, mas 
também toda a região marginante 
da Ria. 

NOVA PROFESSORA DE 
RELIGIÃO E MORAL 

Em substituição da sr.“ Dr.” D, 
Maria Filomena do Vale Guima- 
rães e Oliveira, que desde há tempo 
se encontra ausente em França, 
foi nomeada professora de Religi- 
ão e Moral do Liceu de Aveiro a 
sr" D. Maria Francisca Rogado 
Pereira, que já exercia outras fun- 
ções docentes no mesmo estabele- 
cimento. 

Sinceramente desejamos que 
seja profícno o seu trabalho. 

| EXPOSIÇÃO 
FILATÉLICA NACIONAL 
TEMÁTICA «AVEIRO-66» 

Começaram já a afluir à Se- 
cretaria-Geral da I Exposição Fi- 
latélica Nacional Temática «A- 
VEIRO-66>», as inscrições para 
este certame, aberto a todos os 
filatelistas temáticos de Portu- 
gal Continental, Insular e Ultra- 
marino, o qual está a despertar 
grande entusiasmo no meio fila- 
télico português. 

Informam-se todos os filate- 
listas temáticos que ainda não 
receberam o Boletim n.º 1 da- 
quela Exposição, de que poderão 
solicitá-lo, num: simples postal, pa- 
ra a Comissão Executiva de 
«AVEIRO-66», Clube dos Galitos, 
Aveiro. 3 

Foram já nomeados os Comis- 
sários Regionais, desta exposição, 
aos quais todos os interessados 
se poderão dirigir no sentido de 
obterem qualgter informação, e 
cuja lista vem publicada no Bo- 
letim acima citado. 

Recomenda-se | especialmente 
aos filatelistas temáticos do UI- 
tramar, interessados em concorrer 
a este certame, a maior urgência 
no envio das-<inserições provi- 
sórias» com vista a uma confirma- 
ção antecipada das inscrições, 
atendendo à morosidade do trans- 
porte das colecções que deverão 
estar em poder da Comissão 
Executiva da, «AVEIRO-66> até 
ao dia 20 de Abril de 1966, im- 
preterivelmente. 

Na «Classe de Competição» 
desta exposição, serão atribuídos 
os seguintes prémios: Grande Pré- 
mio «AVEIRO-66>; 2 Medalhas 

de Ouro; Medalhas de Prata Dou- 
rada (vermeil); Medalhas de Pra- 
ta; Medalhas de Bronze Pratea- 
do; Medalhas de Bronze; Men- 
ções Honrosas; Outros prémios 
particulares postos à disposição 
do júri. 

A SEDE DO GALITOS 

Custa-nos verificar que ainda 
não recomeçaram as obras de 
construção da nova sede do Clube 
dos Galitos, Não conhecemos, 
neste momento, o estado do pro- 
blema, mas garantimos quê os 
corpos directivos continuam em- 
penhados pelo êxito desta causa, 
que é de interesse, afinal, para 
toda a cidade, 

Sabe o Clube dos Galitos que 
tem sempre o nosso apoio e à 

O voto do jor- 
nal é este: que tudo se resolva 
para que os trabalhos recomecem 
e que depois não faltem nunca 
os auxílios dos aveirenses. 

FERROVIÁRIO COLHIDO 
POR UMA AUTOMOTORA 

O operário de 3." classe dos 
serviços de obras metálicas da 
C. P., Tiago Vieira, de 37 anos, 

casado, natural de Baião e resi- 
dente em Válega, foi há dias co- 
lhido por uma automotora, entre 
Oliveira do Bairro e Oia. 

A mesma atutomotora trans- 
portou a vítima ao Hospital de 
Aveiro, onde se verificou que so- 
frera fractura de um pé. 

DISTRIBUIÇÃO DE PRÉMIOS 
AOS COLUMBÓFILOS DE 1965 

Na Casa do Povo de Esgueira, 
foram distribuidas 40 taças e ou- 
tros objectos de arte aos colum- 
bófilos que durante o ano de 1965 . 
mais se distinguiram. 

A «Taça Turismo» coube ao 
sr. José Rodrigues Borralho e 
premiou o percurso mais longo 
(Espanha). 

INTERVENÇÃO DO DR. 
AULÁCIO DE ALMEIDA NA 
ASSEMBLEIA NACIONAL 

O sr. Dr. Aulácio Rodrigues 
de Almeida, Deputado pelo Circu- 
lo de Aveiro, falando na Assem- 
bleia Nacional no dia 3 do cor- 
rente, chamou a atenção da 
Câmara para o facto de se verem 
com frequência muitos automóveis 
que trazem decalcada uma ban- 
deira em que sobressaem as letras 
E. U. 

Disse em certa altura: «Aque- 

las letras são as iniciais das pala- 
vras «Europa Unida» e tais ban- 
deiras são um dos processos esco- 
lhidos para fazer propaganda de 
uma ideia que pretende fazer da 
Europa ou pelo menos de parte 
da Europa, um só Estado, Como 
tal ideia poderá trazer consequên-. 
cias muito graves para a vida na- 
cional, importa, estar atento e fa- 
zer tudo para que a opinião públi- 
ca do País não seja pervertida». 

O orador, depois de reconhecer 
pessoalmente as vantagns que ad- 
viriam do facto de alguns Estados 
europeus prescidirem das suas so- 
beranias, para formar uma grande 

potência, capaz de competir com 
outros interesses que são muitas 
vezes opostos aos interesses 
da Europa, acrescentou que não 
pode levar-nos a esquecer uma 
verdade que devemos ter sempre 
presente: a posição portuguesa pe- 
rante a Europa é tão «sul generis» 
que, ao equacionar.se o problema 
da união política europeia, a solu- 
ção própria de Portugal terá neces- 
sâriamente de diferir da solução 
dos países que optarem por aquela 
união. 

DESABOU O TELHADO 
DE DUAS CASAS 

Na semana passada, durante 
a noite, desabou o telhado de duas 
pequenas casas contíguas, na Rua 
de Santa Joana, mesmo em frente 
à entrada principal do Museu. 
Não houve desastres pessoais, em- 
bora vivesse uma pessoa no rés- 
-do-chão de uma delas. 

As duas habitações, que são 
propriedade da paróquia da Glória, 
estão em ruina. E podem mes- 
mo constituir perigo para os 
transeuntes, pelo que se torna ur- 
gente a sua demolição. 

Side 
ANIVERSÁRIOS 

Dia 12--Maria Luísa Paula 
Santos, filha do sr. Capitão Luis 
Paula Santos; António Manuel 
Restani Graça Moreira, filho do 
sr. Tenente-Coronel José Alves 
Moreira. 

Dia 13--João Lopes Rodri- 
gues; João Libelo Valente da 
Costa, filho do sr. João Libelo 
da Costa: José Henrique Praça 
Almeida Cruz, filho do sr. Mário 
João Pinto da Cruz. 

Dia 14 — Carlos Marques Men- 
des; D. Alda de Oliveira Marques 
Ramos, filha do falecido Prof. 
Abílio Ramos; Maria Aline, filha 
do sr. Eng. Paulo Seabra Fer- 
reira da Fonseca. 

Dia 15 — Dr. António Luis Re- 
bocho de Albuguerque Machado; 
Eng. Manuel Gonzalez Queirós; 
Maria do Carmo Ribeiro Carvalho 
Serra, filha da sr.º D. Maria Te- 
resa Carvalho Serra; Maria de 
Fátima Andias Breda, filha do 
sr. Eugénio Samico Canha Breda; 
D. Maria Adelinda da Fonseca 
Dias, esposa do sr. António Gomes 
de Castro. 

Dia 16 -—D. Idalina Ferreira; 
José Maria de Sousa Luis dos 
Ramos; João Antônio, filho do sr. 
João Jorge Ribeiro da Costa. 

Dia 17 — Coronel João Pereira 
Tavares; Maria Manuela Vieira 
Coelho Pinheiro, filha do sr. Ma- 
nuel Pinheiro; Maria João, filha 
do sr. Carlos Alberto Botelho 
Chichorro Marcão; Padre Augusto 
Carlos Fidalgo. 

Dia 18 — Manuel Almeida No- 
gueira; Elísio Mário, da, Silva 
Martins. 

- Glória, 

  

Sábado 

CINE AVENIDA — «Uma Ga- 
rota de Gritos». Espanha. Comédia. 
neo ADOLESCENTES. E ADUL- 

Domingo 

CINE AVENIDA —«A Eterna 
Dúvida». Itália-Fronça.. Alta Co- 
média. A fidelidade conjugal é 
satirizada sem qualquer proveito 
positivo, se bem que o autor tenha 
um sentido construtivo, Frases dú- 
bias, diálogo e cenas provocantes. 
PARA ADULTOS, COM SÉRIAS 
RESERVAS. 

TEATRO AVEIRENSE — «A Noi- 
te de Iguana». Americano. Drama. 
Um pastor renegado incapaz de 
dominar as suas paixões deixa-se 
arrastar para o mal, não sendo 
apontado um modo positivo e con- 
creto de resolver os seus pro- 
blemas. PARA ADULTOS, COM 
SÉRIAS RESERVAS. 

Terça-feira 

CINE AVENIDA — «Bárbaros do 
Século XX» Americano. . Drama. 
PARA ADULTOS. 

Quarta-feira 

TEATRO AVEIRENSE— «O Te- 
souro Oculto». Francês. Comédia. 
PARA MAIORES DE 17 ANOS. 

Quinta-feira 

TEATRO AVEIRENSE —«Objecti- 
vo... Gargtas». Itália. Comédia. 
PARA ADULTOS. 

MARIA AUGUSTA EXPÕE 
NA GALERIA BORGES 

Será amanhã, pelas 17 horas, 
inaugurada uma exposição de tra- 
balhos da artista portuense Maria. 
Augusta na Galeria Barges. 

A Galeria Borges inicia, com 
este certame, as suas actividades 
do ano corrente. Sabemos que tem 
já marcadas outras exposições. 

ALFERES PEDRO DO VALE 
GUIMARÃES E OLIVEIRA 

Depois de dois anos em missão 
de soberania na Guiné, regressou 
a Aveiro o nosso conterrâneo sr. 
Pedro do Vale Guimarães e Oli- 
veira. 

Folgamos com a sua chegada 
e agradecemos a visita que se 
dignou fazer ao nosso jornal. 

DR. ANTÔNIO CORREIA RITO 

Foi recentemente nomeado mé- 
dico-principal da Companhia de 
Diamantes de Angola o sr. Dr. 
António Correia Rito, nosso conter- 
râneo, que há perto de dez anos 
trabalha naquela província ultra- 
marina, 

PÁROCO DA GLORIA 

Ausentou-se desta cidade, a fim 
de se restabelecer dos seus in- 
cómodos de saúde, o Pároco da 

sr. Padre Messias da 
Rocha Hipólito. 

Desejamos-lhe rápidas melho- 
ras. 

PEDIDO DE CASAMENTO 

No dia 6 de Fevereiro, foi pedi. 
da em casamento à menina Maria 
Elisa de Pinho Duarte, filha do 
sr. António Duarte da Silva, para 
o sr. José Júlio Tavares Pereira, 
filho do sr. Armindo Júlio Tavares 
Pereira. Os noivos são do conce- 
lho de Sever do Vouga e o seu ca- 
samento realizar-se-á brevemente.



  

   

  

JORNADA FAVORÁVEL ÀS EQUI- 
PAS VISITANTES. 

Na 5.º jornada do Nacional da 
I Divisão, fase metropolitana, 
Zona Norte, o melhor êxito coube 
ao Invicta, ao conseguir um pre- 
cioso triunfo no campo dos Gali- 
tos, aliás imerecido e só justifica- 
do por uma arbitragem desas- 

trada. 
Também há a registar a vitória 

do Porto, no campo do Iliabum, 
embora a equipa da casa esteja 
longe do seu melhor. Quanto aos 
outros resultados foram normais, 
sendo de realçar a marca con- 
seguida pelo Sp. Figueirense frente 
à equipa da Académica. 

RESULTADOS GERAIS 

Galitos-Invicta 44-45 
Nliabum-Porto 42-61 
Sp. Figueirense-Académica 40-52 
Marinhense-Vasco da Gama 26-51 

Classificação — Invicta, 10 

  

Na 9.4 jornada do Distri- 
tal Corporativo de Futebol, 
verificaram-se os seguintes 
desfechos: Oliveirinha, 6- 
“Celulose, 0; Caves Império, 
O-Luso, 1. 

A Associação de Ciclismo 
de Aveiro marcou para o 
próximo da 20 do corrente, 
com a partida e chegada a 
Sangalhos, provas de aber- 
tura, nas categorias de Ama- 
dores de 1.4 / profissionais 
e de Amadores sem distin- 
ção. 

Vão realizar-se de 14 a 
29 de Julho, em diversas ci- 
dades do país, Luanda, Beira 
e Lourenço Marques, os Ill 
Jogos Desportivos Luso-Bra- 
sileiros, organização desti- 
nada a ligar, cada vez mais, 
os elos de amizade e des- 
portivos dos dois países ir- 
mãos. 

Após a 17.2 jornada dos 
Nacionais de Futebol, a clas- 
sificação para a «Taça To- 
tobola» ficou ordenada co- 
mo segue :   

A: B 
1.º Portimonense 5 16 
2º leões de Sant. 5 17 
3.º Beira Mar 5 8 

Por A entende-se o nú- 
mero de pontos ganhos fora; 
por B, o número de jogado- 
res utilizados. 

O Clube dos Galitos aca- 
ba de se filiar na Associação 
Portuense de Atletismo. Es- 
peramos ver, num futuro 
asp a camisola alvi-ru- 

em competições oficiais. 

Realiza-se hoje, pelas 
21,30 horas, o Congresso 
Ordinário da Federação Por- 
tuguesa de Motonáutica, pa- 
ra eleição dos seus corpos 
gerentes para 1966. 

Segundo o parecer do 
Presidente do Conselho Ge- 
ral do Belenenses, sabe-se 
que o sr. Dr. Mário Duarte 
aceitou, em princípio, a sua 

. nomeação para Presidente 
da Direcção do popular 
clube lisboeta.       

  

Nacional da | Divisão 

£TEBOL, 
  

pontos; Académica e Vasco da 
Gama, 9; Porto, 8; Galitos, e Ilia- 
bum, 6; Sp. Figueirense, 5; Sp. 
Marinhense,4. 

Galitos e Illiabum têm um 
jogo a menos. 

JOGOS PARA AMANHA 

Porto-Galitos 
Invicta-Vasco da Gama. 
Académica-Illiabum 

Sp. Figueirense.Sp. Marinhense 

Galitos, 44 - Invicta, 45 
Jogo no campo do Parque, 

dirigido por Narcindo Vagos e 
Manuel Gonçalves, da C. D, de 

Aveiro, 

As turmas alinharam e mar- 
caram : 

Galitos — Robalo (6), Madurei- 
ra (10), Vitor (19), J. Fino (4), 
Madail (1), Arlindo (2) e Ferro 
(2). 
Invicta - Rubens (4), Leite (3), 

Miranda (9), Diamantino (23), 
Luis de Sá (4), Virgílio (2) e Cas- 
tro. 

Ao intervalo: 22-22. 
O encontro entre estas equipas 

decorreu com interesse e foi bem 
disputado. 

A marcação manteve-se em 
constante equilíbrio, o que serviu 

para que o público seguisse o decor- 
rer da patrida com certa ecuriosi- 
dade, até porque só muito tarde 

se decidiu o vencedor. 
Inicialmente o Invicta teve 

vantagem, mas depois o Galitos 

reagiu e comandou. A certa altura 
o avanço dos alvi-rubros foi de seis 
pontos (34-28), mas os portuenses 
colocaram o marcador mais próxi- 
mo, para acabarem por vencer no 
último minuto da partida. 

A equipe aveirense poderia ter 
vencido o prélio, se a arbitragem 
usasse de critério mais uniforme e 
não tivesse cometido os maiores 
atropelos às regras. Em suma : 
uma arbitragem sem definição, 
simplesmente desastrada. 

x 

Na Zona Norte, do Nacional da 
II Divisão, registaram-se os se- 
guintes desfechos : 

Série A 

Cen. Univ.º-Nav. 1.º de Maio 47-27 
Esgueira-Leça 54-35 
Caldas-Guitões 64-67 

Série B 

Ed. Física-Sangalhos 40-32 
Sanjoanense-Olivais 59-53 
Ginásio Fig.-Fluvial 20-29 

Provas regionais 

Nos encontros em atraso do re- 
gional aveirense de Juniores e de 
Juvenis, realizados na Mealhada, 
o Galitos venceu a turma local em 
ambas as categorias, respectiva- 
mente por 54-21 e 40-32. 

  

homens do apito. 

aqui...   

Problema de sempre: as arbitragens 
É difícil ser árbitro e muito mais de basquetebol. 

Comissão Central tem de se debruçar sobre o assunto com 
interesse, para que factos tão lamentáveis como aqueles que se 
verificaram no último sábado não se repitam, nem as equipas 
sejam escamoteadas de um possível triunfo, por influência dos 

A criação de um quadro que ofereça condições de hones- 
tidade e competência é mais do que necessária, não importando 
se os árbitros são do Porto, Aveiro, Coimbra, Lisboa ou de Faro. 
O essencial é que sejum homens honestos, pois também com 
árbitros sérios e competentes é que se pode ter o progresso que 
todos desejamos. E, felizmente, não se torna difícil conseguir 
esse quadro, já que existe uma boa meia dúzia de juizes de 
campo capazes de oferecer garantias. 

Já vai sendo tempo de se pôr termo a aventuras, pois não 
se pode brincar com o sacrifício de tantos clubes, que despendem 
algumas centenas de escudos por ano para darem à modalidade 
o desenvolvimento que todos ambicionum. E ficamo-nos por 

Por isso, a 

  
  

  

Provas da Associação de F. de Aveiro 
JUVENIS 

A Sanjoanense passou a guia, 
mercê do empate do Beira Mar, 
em Espinho. 

A jornada n.º 3 da fase final 
do regional de juvenis forneceu 
alteração nas posições cimeiras. 

Assim, O Beira Mar, empatando 
em Espinho, entregou o comando 
a Sanjoanense, que triunfou em 
casa frente ao Águeda. O Anadia, 
batido expressivamente pela Ova- 
rense, continua sem ganhar. 

Resultados : Sanjoanense-Águe- 
da 3-0; Espinho-Beira Mar 1-1; 
Ovarense-Anadia 4-0. 

Jogos para domingo: Águe- 
da-Anadia; Beira Mar-Sanjoanen- 
se; Espinho-Ovarense. 7 

JUNIORES 

Sanjoanense, Espinho, Anadia e 
Ealado; apurados para a fase 
inal. 

Na última jornada do Campeo- 
nato Distrital de Juniores, fase 
preliminar, verificaram-se os se- 
guintes desfechos : 
— Série A—P. de Brandão-San- 
joanense 0-5; Bustelo-Cesaren- 
se 5-0; Feirense-Lamas 7. 

Série B — Beira Mar-Valonguen- 
se 2-1; Águeda-Oliveirense 9-0; 
Mealhada! ucujães 7-1; Alba-Anar 
dia 0-1; Olv. do Bairro-Ovaren- 
se 3-). 

Ficaram assim apurados, não 

só para a disputa do título distri- 
tal, como também para o nacio- 
nal, a Sanjoanense, Espinho, Ana- 
dia e Águeda. 

1 Divisão 
O FEIRENSE MAIS PERTO DO 

TÍTULO 

Na vigésima jornada do distri- 
tal da | Divisão-da'A. F. de Aveiro, 
o Águeda, ao empatar em Cucu- 
jães, «colocou o Feirense ainda 
mais perto do título. 

Nos restantes encontros os re- 
sultados são admissíveis. No en- 
tanto, o empate do Estarreja em 
Paços de Brandão e a vitória: do 
Alba em Oliveira do Bairro são 
desfechos a considerar. 

Resultados : Cucujães-Águeda 
4-4; Valecambrense-Anadia 4-1; 
P. de Brandão-Estarreja 0-0; Fei- 
rense-S, João de Ver 4-0; Bustelo- 
-Arrifanense 3-3; Oliv. do Bairro- 
o 1-2; Valonguense-Esmoriz 

RESERVAS 

Sanjoanense e Valecambrense 
disputarão o título de reservas da 
A. F. de Aveiro. 

Os últimos jogos terminaram 
com os seguintes resultados: Vista 
Alegre, 1 Oliveirense, 0; Lourosa, 6 
Espinho, O; Pejão, 7 Macinhaten- 
se, 1; Alba, O Valecambrense, 1. 

CURSO DE ARBITRAGEM OR- 
Totobola GANIZADO PELA COMISSÃO 

DISTRITAL DE ÁRBITROS DE 
CONCURSO N.º 24 FUTEBOL DE AVEIRO 

20 de Fevereiro de 1966 4 

Leixões-Barreirense ... ... ...... 1 A semelhança do que tem 
Braga-Sporting .2 vindo a fazer em anos anterio- 

Setúbal-Lusitano .. res, a Comissão Distrital dos 

Belonenses-Varzim . Árbitros de Futebol de Aveiro 
Académica-Porto ... ... ... den inter E ao de 

Cuf-Guimarães eu início a mais um curso 

      

     

Boavista-U. Tomar 7 candidatos, que funcionará si- 

Famalicão-Sanjoanense ... ... ... 1 multâneamente com vários cen- 

Oliveirense-Covilhã ea =» Y tros de aprendizagem criados 

Olhanense-Torriense “1 em todas as localidades do dis- 
Leões-Almada ... Mm y A do 

Cova da Piedade-Atlético ... ... 1 trito e dirigidos por filiados da 

Seixal-Sintrense ... ... «referida Comissão. 

Nacional da Primeira Divicão 
E O SPORTING PASSOU MAIS UM OBSTÁCULO 

E] A ACADÉMICA GOLEOU O GUIMARÃES 

f O BEIRA MAR MAIS LONGE DA ZONA DE PERIGO, MERCE DO 
EMPATE NO BARREIRO 

A décima oitava jornada do Campeonato Nacional da I Divisão 

não trouxe alterações sensíveis na classificação. Apesar do desafio 

Leixões-Sporting ser susceptível de provocar uma aproximação do 

Benfica do «leader» da classificação, tudo ficou como dantes, dado 

que nem um nem outro cederam pontos. 

O resultado mais volumoso da jornada obteve.o a Académica, que 

marcou sete golos «o Guimarães. Aqui, sim, houve surpresa e... não 

foi pequena, diga-se. 

A igualdade entre o Setúbal e o Porto aceita-se como normal. 

Outro tanto não acontece com a que o Belenenses consentiu frente à 

Cuf. O mesmo se pode dizer da igualdade verificada no prélio Braga- 

“Varzim. 
No Barreiro, onde o encontro era de capital importância para a 

turma do Beira Mar, registou-se novo empate, resultado bastante 

airoso para os aveirenses, que têm assim maiores possibilidades de 

continuarem entre os grandes do futebol português. O Beira Mar tem 

a palavra no próximo domingo, frente ao Leixões. Confirmar-se-ão 

as nossas previsões? 

RESULTADOS GERAIS 

Braga-Varzim 

JOGOS PARA DOMINGO 

22 V. Guimarães-Barreirense (1-1) 

Leixões-Sportin; 0-1 Varzim-V. Setúbal (1-1) 
E Rd RA 7.2 Porto-Belenenses (1-2) 
SER Beira Mar-Leixões (1-1) 

Belenenses-Cuf 0-0 sporting-Benfica (4-2) 

Benfica-Lusitano 1-0 Lusitano-Braga (1-2) 

Barreirense-Beira Mar 2-2 Cuf-Académica (1-1) 
v. Setúbal-F. CG. Porto a Nos parêntesis os resultados 

da primeira volta. 

CLASSIFICAÇÃO GERAL 

Sporting, 31 pontos; Benfica, 28; V. de Guimarães, 24; Porto, 28; 

Varzim, V. de Setúbal e Belenenses, 18; Braga, 1%; Acadêmica, 16; 

Cuf, 15; Beira Mar 13; Barreirense, 12; Leixões e Lusitano, 10. 

CAMPO DA SANTA BÁRBARA — BARREIRO 

BARREIRENSE, 2 BEIRA MAR, 2 

O EMPATE AJUSTA-SE AO DESENROLAR DOS ACONTECIMENTOS 

Sob a arbitragem de Manuel. Fortunato, de Évora, as equipas 
alinharam : 
Barreirense — Casimiro; Tomé, Bandeira, Lança e Adolfo; Costa e 

Fonseca; Rico, Mascarenhas, Azumir e Faustino. 
Beira Mar — Vitor; João da Costa, Evaristo, Marçal e Pinho; Brandão: 

e Abdul; Miguel, Diego, Gaio e Nartanga. 
Ao intervalo, os locais venciam por uma bola a zero. q 
O resultado ajusta-se perfeitamente ao desenrolar do encontro. 

Seria uma injustiça qualquer dos grupos perder. Criando mais opor- 
tunidades de golo, o Barreirense foi superior nesse: capítulo; táctica e 
têcnicamente, porém, o Beira Mar mostrou ter um conjunto múis harmo- 
nioso, dispondo-se numa toada mais esclarecida e clarividente, relativa- 
mente, claro. 

Ambos os grupos actuaram no mesmo sistema 4-2-4. Evidenciando 
maior preocupação defensiva, escalondram-se num 4:3-3. 

Na primeira parte, os barreirenses desperdiçaram bastantes ópor- 
tunidades, especialmente Mascarenhas e Rico. À impetuosidade dos 
locais corresponderam os beiramarenses com um futebol mais esclareci- 
do, mais ligado, com melhor imaginação e um sentido de desmarcação 
que desorientou os barreirenses. 

Após o recomeço, o Beira Mor utilizou uma táctica mais flexível, 

vindo a empatar logo nos primeiros minutos. Uma vez na situação de 
vencedores, os beiramarenses: abrandaram o ritmo, permitindo que os 
locais criassem algumas situações de perigo por Azumir e Rico. 

Quando o Barreirense empatou, próximo do final, galvanizou-se, 

criou um novo entusiasmo e tentou passar à situação de vencedor, 

queimando os últimos «cartuchos», mas o Beira Mar sabia o que 
pretendia e q tudo correspondia com autoridade duma equipa com pés 
e cabeça. E 

O empate pode ser considerado como o resultado mais justo: se' os 

locais tiveram supremacia, os beiramarenses constituiram, sem sombra de 

dúvida, a eguipa com melhor sentido técnico. 
Marcadores: Fonseca e Faustino pelos locais, respectivamente, aos 

25 e 70 minutos. Miguel e Diego, pelos beiramarenses, 46 e 58 minutos 
do período complementar. 

Boa arbitragem do juiz eborense. 

UMA PÁGINA DE 

/ 

JOSE DE MATOS 
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ÁGUEDA 

Como anunciámos, realizou-se 
no dia 3, na Escola Central de 
Sargentos, a cerimónia de posse 
do novo Comandante, sr. Coronel 
Virgilio Vicente de Matos, e a 
condecoração da bandeira do es- 
tabelecimento e de três oficiais. 
Presidiu a todos os actos o Vice- 
-Chefe do Estado Maior do Exér- 
cito, sr, General Sá Viana Rebelo, 
e assistiram numerosas autorida- 
des e entidades de relevo na vida 
distrital e local, 

O primeiro oficial a ser con- 
decorado foi o antigo Comandante, 
sr, Tenente-Coronel António de 
Pinho e Freitas, que em Águeda 

TENENTE-CORONEL ANTÔNIO 
DE PINHO E FREITAS 

e na Escola de Sargentos realizou 
uma obra notável, merecedora da 
gratidão de todos. Seguiu-se o 
2.º Comandante, sr. Major Lobão 
da Cruz, eo aluno tenente-para- 
quedista António Brás, por feitos 
praticados em Angola. 

O sr. General Sá Viana Rebelo 
condecorou depois a bandeira da 
Escola com a Ordem Militar de 
Cristo e deu posse ao novo Co- 
mandante, a quem apresentamos 
os nossos cumprimentos, com vo- 
tos de profícno trabalho. 

— Realizou-se nesta vila, no 
no dia 6, a V Reunião dos Co- 
mandantes dos Bombeiros do Dis- 
trito de Aveiro. 

Presidiu aos trabalhos o Co- 
mandante de Águeda, sr. Tenente 
Adelino Ferreira de Almeida. Fi. 
cou resolvido que estas reuniões 
se estendessem também aos pró- 
prios bombeiros e escolheu-se a 
data de 3 de Abril para o pri- 
meiro encontro em S. João da 
Madeira. 

SALREU 

No dia 6, foi sepultada uma 
filhinha de Alberto Simões de Oli- 
veira e de Maria Augusta Furão 
Morgado, residentes no Vale da 
Rama. 

—No dia 2, faleceu, na Cava- 
da, com 91 anos, Ana Maria, viúva 
de José Domingues. No dia 6, 
no Mato, com 86 anos, faleceu 
Margarida Rodrigues, viúva de 
António Rodrigues Fontoura Fam- 
preira. 

— No dia 27 de Janeiro, cele- 
braram o seu casamento João Mo- 
reira de Sousa e Maria Teresa 
Laranjeira da Costa, do Outeiro. 
No dia 29, casaram Fernando Ro- 
drigues da Fonseca, de Tábua, e 
Sidónia Manuela Oliveira da Fon- 
seca, do Casal. No dia 30, Ma- 
nuel Lopes da Cunha Fava, de 
S. Martinho da Gândara, e Maria 
de Jesus Tavares Lopes, do Corgo, 
filha de Daniel Lopes e de Maria 
Augusta Valente Tavares. No 
dia 6 de Fevereiro, José Soares de 
Oliveira Roque, da Cavada, e 
Norbinda Marques Figueiredo da 
Fonseca, de Adou de Cima—C   

MURTOSA 

Murtosa, 4-—A Direcção do 
Externato de S. João de Brito 
comemorou hoje o seu patrono. 
Deslocou-se à Murtosa o Vene- 
rando Prelado da Diocese, Senhor 
D. Manuel de Almeida Trindade, 
que começou por visitar porme- 
norizadamente as obras de restau- 
ro e ampliação da igreja matriz, 
acompanhado do pároco, sr. Padre 
Manuel das Neves Margarido. Em 
seguida, foi entusiâsticamente re- 
cebido no Externato pelos profes- 
sores, alunos e suas famílias e 
ainda elementos da Mocidade Por- 
tuguesa, que lhe prestaram a 
guarda de honra. 

O Senhor Bispo celebrou Mis- 
sa no salão central do estabeleci- 
mento, pronunciando uma alocu- 
ção sobre os deveres dos pais e 
alunos, na qual recordou a figura 
de S. João de Brito. Após este 
acto, Sua Ex.* Rev.m fez a im- 
posição de emblemas a raparigas 
da JEC, O Director do Externato, 
sr. Padre Manuel António Vaz 
Pinto, proferiu breves palavras de 
saudação, sendo descerrado o 
retrato do Prelado. 

Terminou a festa com uma 
sessão solene, presidida pelo Se- 
nhor Bispo, que era ladeado pelos 
sr.* Presidente da Câmara, Pro- 
vedor da Misericórdia, Presidente 
da Junta, Pároco da Murtosa, De- 
legado Escolar, Presidente e Assis- 
tente da JECF, Dr. João Carlos 
Henriques Tavares de Sousa, Di- 
retor do Colégio, Padre João Gas- 
par e Dr. Apolinário Portugal. 

O sr. Padre Vaz Pinto saudou 
o Prelado, cuja presença agrade- 
ceu, refriu-se às actividades do 
ano escolar anterior e convidou 
Sua Ex." Rev.m q entregar os 
prémios aos alunos mais distintos: 
Carlos Afonso da Costa Vascon- 
celos, 2.º ano; Fernando Nunes 
Ferreira, 5.º ano; Manuel Joaquim 
Valente de Sousa, 4.º ano; Maria 
da Assunção Oliveira e Silva, 2.º 
ano, que recebeu o prémio «Dr. 
João Carlos Tavares de Sousa», 
no valor de 300800, 

Ao Senhor Bispo foi oferecido 
um ramo de flores com uma Im: 
portância em dinheiro, produto 
duma subscrição aberta entre os 
professores e alunos e destinada 
aos encargos da Diocese. Encer- 
rou a sessão 0 Senhor D. Manuel, 
que se congratulou com o brilho 
da festa e a obra que o Externato 
tem realizado. 

  

CALVÃO 

O sr. Manuel Ferreira Gomes 
Novo, de 37 anos, casado, agri- 
cultor, natural de Palhal, desta 
freguesia, quando seguia de bi- 
cicleta motorizada, no lugar de 
Quintã, ao pretender ultrapassar 
uma camioneta de carga conduzi- 
da pelo motorista Jerónimo de 
Jesus Silva, residente na Tocha, foi 
embater violentamente num muro, 
tendo morte imediata. 

ANADIA 

Tomou posse o novo Vice-Pre- 
sidente da Câmara, sr. Eng. 
Agrónomo António Manuel de 
Pina Serra, presidindo ao acto, no 
Governo Civil de Aveiro, o Chefe 
do Distrito. Assistiram numero- 
sas entidades distritais e conce- 
lhias. 

— A Câmara Municipal adju- 
dicou por 1 632 263800 a empreita- 
da para a construção do novo 
mercado desta vila. 

ESTARREJA 

Mais uma vez se promoveu 
este ano, na paróquia d Beduido, 
uma recolha de donativos para os 
Seminários da Diocese. Foi feita 
de porta em porta, por grupos de 
senhoras e raparigas, em cada 
lugar da freguesia. Poucas fa. 
mílias se recusaram a dar o seu 
contributo. Assim, a paróquia 

    

MANHÃ 

DE DOMINGO 
A SEMENTE É A PALAVRA 
DE DEUS. 

S. LUCAS 

Foi S. João quem cha- 
mou a Cristo o Verbo de 
Deus. Verbo quer dizer Pa- 
lavra, Cristo é a Palavra de 
Deus anunciada aos homens. 
Substancial, maravilhosamen- 
te bela, inefável. 

Deus falou porque a sua 
palavra é semente de sal- 
vação. Por ela, entra a fé 
em nossos corações e só 
pela fé podemos ser salvos. 
A palavra gera a fé, e a 
fé a salvação. 

Nesta manhã de domingo, 
eu fico a pensar que Deus 
me fala. Deus ainda fala aos 
homens do século XX. 

Fala através da Igreja, 
presença viva de Cristo no 
mundo, seu Corpo Místico. 

Fala pela Bíblia, — o li- 
vro dos segredos e dos mis- 
térios de Deus. Os Evan- 
gelhos, sobretudo, são a 
mensagem redentora do Pai 
trazida aos homens por 
Cristo. 

Deus'fala através do Ca- 
tecismo, — resumo de todas 
as verdades reveladas, pão 
partido em pequeninos. 

Como tenho recebido a 
semente da palavra de Deus? 
Como têm reagido a minha 
inteligência e o meu cora- 
ção? Ouço, não ouço? E 
guardo, e retenho, e as- 
similo e ponho em prática? 
Ou tudo, em mim, é caminho     or onde passam os 
omens?... 

A 

mm, 

  

FALECIMENTOS 
D. MARIA DA 
ASCENSÃO TAVARES 

Após prolongada doença, fale- 
ceu recentemente no Bunheiro, com 
72 anos de idade, a sr.* D. Maria 
da Ascensão Tavares. Era 
viúva de Alfredo da Silva Vilar 
e mãe das sr. D. Etelvina, D. 
Maria e D. Catarina Tavares Vi- 
lar e dos sr." Prof. Jaime Tavares 
Vilar, vereador da Câmara da 
Murtosa, Alfredo, João, Manuel e 
José Tavares Vilar. 

O funeral foi muito concor- 
rido, com a presença de pessoas 
dos concelhos de Estarreja e da 
Murtosa. 

D...LUCILIA 
CORREIA FRANCO 

No dia 21 de Janeiro último, 
faleceu em Vagos, donde era na- 
tural e onde residia, a professora 
aposentada sr.“ D. Lucília Correia 
Franco, viúva. Tinha ?4 anos de 
idade e era desde há muito as- 
sinante do «Correio do Vouga». 

D. MARIA DOS 
SANTOS SERAFINA 

Faleceu em Ihavo, no dia 25 
de Janeiro, com 86 anos, a sr.” 
D. Maria dos Santos Serafina, mãe 
da sr.“ D. Leonor Serafina Marques 
e avó das sr! D. Leonor e D. 
Maria da Ascensão Serafina Mar- 

ques, esposas; respectivamente: 
dos sr* Alcindo Aleluia, gerente 
do Banco Português do Atlântico 
em Aveiro, e João Gonçalves, ofi- 
cial da Marinha Mercante. 

  

pôde entregar a generosa quantia 
de 11 contos. 

—Foi nomeado professor de 
Religião e Moral na Escola Técni- 
ca de Estarreja o sr. Padre João 
Mónica da Rocha, coadjutor da 
paróquia. 

— Esteve entre nós, durante 
alguns dias, a sr.* D, Maria Teresa 
Dias Martins, que vive com seu 
irmão, sr, Padre José Dias Mar- 
tins, na cidade de Hartford, na 
América do Norte, 

— Vai realizar-se no domingo 
o quarto e último cortejo de ofe- 
rendas em benefício das obras de 
reparação da igreja paroquial. 
Com os cortejos anteriores con- 
seguiu-se a quantia de perto de 
50 contos. Podemos anunciar que 
os trabalhos da igreja começarão 
muito em breve. 

AVEIRO 
  

  

S. JACINTO 
CONTINUAÇÃO DA 

base, e, mais ainda, permitiria dar 
continuidade para sul às praias 
da Barra, Costa Nova e Vagueira, 
conduzindo a outra zona de in- 
teresse muito particular dominada 
pela região de Mira, já no dis- 
trito de Coimbra, mas, pelas suas 
características, em perfeita identi- 
dade com a que foco neste mo- 
mento muito particularmente; além 
de que, tal meio de ligação rodo- 
viária seria elemento imprescin- 
dível no caso de se vir a concre- 
tizar mais tarde a tão desejada 
estrada atlântica marginando » li- 
toral do distrito, cujo valor turístico 
não dará sequer lugar a polémica, 
por tão evidente. 

Lôgicamente que a construção 
de tal ponte em S. Jacinto deter- 
minará problemas de ordem fi- 
nanceira de vulto, mas haverá que 
encarar a hipótese de os solucio- 
nar, admitindo-se mesmo a pos- 
sibilidade de reaver o seu custo 
por pagamento duma portagem 
or parte de todos quantos, uti- 

liquido essa ligação rápida, muito 
economizariam em dinheiro e tem- 
po com todos os benefícios ine- 
rentes. Sendo assim, o acesso q 
S. Jacinto, tanto do norte como do 
sul do país, seria convite perma- 
nente a todos os turistas nacionais 
e estrangeiros atraídos ao distrito 
de Aveiro. 

Além de que o interesse por 
tal via de comunicação não se re- 
sume sômente à sua utilidade tu- 
rística, mas sim também às faci- 
lidades que resultariam para com 
os serviços existentes na margem 
norte, nomeadamente a Base Aérea 
e os Estaleiros de S. Jacinto, onde 
trabalha tanta gente oué habita 
na margem aposta. 

É pois para esta necessidade 
que apelo para o Governo e muito 
articularmente para Suas Exce- 
ências os titulares das pastas das 
Obras Públicas e das Finanças, no 
sentido de se estudar vurgente- 
mente a possibilidade técnica e 
financeira de levar a cabo tão útil 
quão necessária estrutura. Atrevo- 
-me mesmo a sugerir que tais es- 
tudos se façam com o tempo sufi- 

PRIMEIRA PÁGINA 

ciente de molde a que no próximo 
Plano de Fomento se pudesse ins- 
crever como uma realização pre- 
vista tal empreendimento. Con- 
victo estou que as dificuldades 
financeiras actuais terão desapa- 
recido de molde a' permitir encarar 
esta solução que tanto a popula- 
ção de Aveiro aspira, Poder-se-á 
mesmo dizer que para as popula- 
ções da região a ponte de S. Ja- 
cinto terá um significado, salvo as 
devidas proporções, semelhante 
aquele que a ponte da Arrábida 
tem para o Porto ou a do Tejo 
para Lisboa. 

É firmemente cônscio de traduzir 
q aspiração da cidade e da pro- 
gressiva região de Aveiro, que me 
atrevo, nas circunstâncias actuais, 
a chamar a atenção dos responsá- 
veis do Governo da Nação para 
a satisfação de tão premente quão 
Útil necessidade, Oxalá tal desejo 
venha a ser satisfeito, pois Iucraria 
naturalmente a região, mas muito 
seria enriquecido o património tu- 
rístico do país que tanta necessida- 
de tem de aumentar as receitas de 
indústria tão rendosa, mas para a 
qual é mister investir no devido 
tempo. 

E a ponte de S. Jacinto seria 
um investimento bastante provei- 
toso, por rentabilidade prêvia- 
mente assegurada, como o futuro 
virá a confirmar. 

3 Fevereiro 966 

GINE CLUBE DE AVEIRO 
A Assembleia Geral Ordinária 

do Cine Clube de Aveiro, que fora 
marcada para hoje, 11 de Feve- 
reiro, no Teatro Aveirense, fica 
adiada para o dia 11 de Março, 
na mesma casa de espectáculos. 

Aos associados serão entre- 
tanto, oportunamente, distribuidas 
novas convocatórias. 

A próxima sessão do Cine-Clube 
realiza-se no dia 25 do mês cor- 
rente, no Teatro Aveirense, se- 
guindo-se outras sessões nos dias 
4, WN e 18 de Marco. 

Igreja Paroquial de S. Tiago de Beduido, Estarreja. O povo da 
freguesia tem contribuido generosamente e em breve vão começar 
importantes obras de beneficiação deste templo. Sinceramente deseja- 
mos que todos se unum para que elus depressa sejam levadas a bom 
termo. 

 



  

IV Encontro de Didáctica Religiosa 
para Professores do Ensino Primário 

O Secretariado Diocesano da 
Catequese, de colaboração com a 
Direcção do Distrito Escolar de 
Aveiro, a autorização do Ministé- 
rio da Ebucação Nacional e o 
apoio da Direcção Geral do Ensino 
Primário, acaba de realizar o IV 
Encontro de Didáctica Religiosa 
para os Professores do Ensino Pri- 
mário que trabalham na nossa Dio- 
cese, 

O interesse e a preocupação 
dos professores pela educação. re- 
ligiosa dos seus alunos são cada 
vez maiores. Sente-se em todos o 
desejo de se actualizarem para po- 
derem dar com eficiência os novos 
programas de Religião e Moral 
aprovados oficialmente para as 
escolas primárias. Por isso se com- 
preende como acorreram, mais 
uma vez, às reuniões de actualiza- 
ção, nas quais participaram viva- 
mente, 

Os trabalhos realizaram-se por 
concelhos e foram orientados pelo 
Secretário Diocesano da Cateque- 
se, sr. Padre José Martins Belin- 
quete. Na última reunião, realizada 
em Águeda, esteve presente o sr. 
Prof. João Pires da Rosa, Adjunto 
do Director do Distrito Escolar e 
em sua representação. 

Estudou-se em comum a Decla- 
ração do Concílio Ecuménico sobre 
a Educação Cristã, a legislação 
portuguesa actualmente em vigor, 
de forma especial a portaria mini- 
sterial e a circular da Direcção Ge- 
ral do Ensino Primário sobre o en- 
sino da Religião e da Moral nas 
escolas primárias, as orientações 
do Episcopado da Metrópole a res- 
peito da mesmo problema e ainda 
«15 normas práticas para se dar a 
aula de Religião segundo os novos 
rogramas à luz da Didáctica Re- 
igiosa. Houve também uma reuni- 
Go dos professores com os respec- 
tivos párocos sobre o trabalho de 
colaboração a realizar na base 
Raroquial 

Podemos dizer que com as actu- 
ais disposições emanadas do Mi- 
nistério da Educação e da Direcção 
Geral do Ensino Primário e dos 
Prelados: Portugueses, encontrando 
essas normas a melhor boa vonta- 
de dos professores, se está a tra- 
balhar com eficiência na educação. 
religiosa das nossas crianças. 

Apesar de nas disposições le- 
ais, quer das entidades civis quer 
as autoridades religiosas, se dei- 

xar aos professores a livre aceita- 
ção ee tão nobre encargo, o que 
mais valoriza a missão dos que 
o assumem, foi muito elevado o 
número dos agentes de ensino que 
participaram nas reuniões. 

Publicamos a seguir alguns ele- 
mentos relativos aos trabalhos 
agora levados a efeito. 

ÁGUEDA (Centro de Assistência 
Paroqual) : uma zona do concelho 
em 31 de Janeiro e outra em 1 de 

Fevereiro. Participantes : 94. Tra- 
balham no concelho: 120. Per- 
centagem : 78,3. Párocos presentes: 
Agadão e Belazaima, Aguada de 
Cima, Barrô, Castanheira, Macinha- 
ta e Lamas, Préstimo e Macieira, e 
Valongo, Coadjutores : Águeda. 

ALBERGARIA-A-VELHA ( Cine- 
-Teatro Alba): 24 de Janeiro. Par- 
ticipantes: 53. Trabalham no conce- 
lho: 2, Percentagem 85,5. Párocos 
presentes : Albergaria-a-Velha, Al- 
querubim, Ribeira de Fráguas e 
Vale Maior. Coadjutores: Branca. 

ANADIA (Colégio de N. S. da 
Assunção): 60. rsbalham no 
concelho: 77. Percentagem, 77,9. 
Párocos presentes: Amoreira da 
Gândara e Ancas, Arcos, Avelãs de 
Cima, Moita, S. Lourenço do Bairro, 
Sangalhos, Villa Nova de Monsa- 
tros e Vilarinho do Bairro. 

AVEIRO (Casa de Santa Zita) : 
28 de Janeiro. Participantes: 108. 
Trabalham no concelho: 157. Per- 
centagem: 68,7. Párocos presentes: 
Aradas, Cacia, Esgueira, Fátima e 
Nariz, Oliveirinha e Vera Cruz. 
Coadjutores: Glória. 

ESTARREJA (Grémio de Estar- 
reja): 25 de Janeiro. Participantes: 
50. Trabalham no concelho: 71. 
Percentagem: 70,4. Párocos pre- 
sentes: Beduido, Fernelã, Pardilhó, 
Salreu e Veiros. Coadjutores: Be- 
duido. 

ÍLHAVO (Centro Paroquial de 
Assistência): 26 de Janeiro. Parti- 
cipantes: 52. Trabalham no con- 
celho: 85. Percentagem: 61,2. Pá- 
rocos presentes: Gafanha do Car- 
mo e Ílhavo. Coadjutores: ilhavo 
e Gafanha da Nazaré. 

MURTOSA: (Salão Paroquial de 
Pardelhas): 20 de Janeiro. Partici- 
antes: 35. Trabalham no conce- 

ho: 40. Percentagem: 87,5. Párocos 
presentes: Monte e Pardelhas. 
Coadjutores: Bunheiro. 

OLIVEIRA DO BAIRRO (Escolas 
Primárias): 18 de Janeiro. Parti- 
cipantes: 38. Trabalham no con- 
celho: 48. Percentagem: 79,2. Pá- 
rocos presentes: Bustos, Oiã, 
Oliveira do Bairro, Palhaça, Tro- 
viscal é Mamarrosa. 

SEVER DO VOUGA (Miseri- 
córdia de Sever): 19 de Janeiro. 
Participantes: 38. Trabalham no 
concelho: 46. Percentagem: 82,6. 
Párocos presentes: Cedrim e Para- 
dela, Pessegueiro do Vouga, Rocas, 
Sever, Silva Escura e Talhadas, 

VAGOS (Escolas): 17 de Ja- 
neiro. Participantes: 51. Traba- 
lham no concelho: 64. Percenta- 
gem: 79,6. Párocas presentes: Fonte 
de Angeão, Gafanha da Boa Hora, 
Ovca, Ponte de Vagos, Santo 
André e Vagos. 

— O número total de agentes 
de ensino que participaram foi 
de 579. Trabalham em toda a 
Diocese: 770. Percentagem de par- 
ticipantes: 75. 

Missão Regional 
Prosseguiram na paróquia de 

Ouca, de 24 de Janeiro a 6 de 
Fevereiro, os trabalhos da Missão 
Regional. 

Conforme o mesmo plano e os 
mesmos esquemas, estas semanas 
dividiram-se em duas partes: na 
primeira, colaboraram os leigos e, 
na segunda, os sacerdotes, distri- 
buídos por três centros. 

Em Ouca, falaram aos casais 
o sr. Eng. Jorge Brito Vasques e 
esposa, sr.* D. Maria Leonor Vas- 
ques; aos jovens, Zacarias Sar- 
rozola Andias e Maria da As- 
sunção Magalhães Alves da Costa. 
No Riotinto, orientaram as pa- 

lestras dos casais o sr. José Adria- 
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no Pereira de Aguiar e esposa, 
srº D. Maria del Consoelo Aguiar; 
dos jovens, o Prof. Vitor Manuel 
Botinas e Maria Benigna Vital. 
Na Carregosa estiveram, para os 
casais, o sr. Joaquim de Jesus Es- 
perança e a srº D. Emília Rosa 
Pimentel Gonçalves; e para os 
jovens, Armando Coutinho e Lu- 
cinda Correia. 

A pregação, na igreja e nas 
capelas, foi feita pelos revs Pa- 

dres Manuel da Rocha Creoulo, 
José Henriques da Eira Bastos e 
Andrade. 

O nosso Venerando Prelado 
deslocou-se à paróquia no passado 
dia 3 para visitar os doentes e 
administrar o Crisma às crianças. 
No domingo seguinte lá voltou; 
esperado não longe da igreja, às 
10 horas, procedeu seguidamente 
às diversas cerimónias da visita 
Pastoral, com que ao mesmo tem- 
po se encerrava a Missão nessa 
freguesia. A tarde, Sua Ex. 
Rev.” visitou os diversos lugares 
da freguesia, sendo em todos es- 
prado com grandes demonstrações 
de regozijo e escutado com inte- 
resse e atenção. 

Desde o dia 31 de Janeiro, a 
Missão Regional está a decorrer 
em Vagos. O seu encerramento 

será no próximo domingo, tam- 
bém com a presença do Senhor 
Bispo de Aveiro. 

ii 

D. Frei Francisco Rendeiro 
Bispo Goadjutor de Goimbra 

Entrou solenemente na Diocese, 
no passado domingo, o Senhor D. 
Frei Francisco Fernandes Rendeiro, 
nomeado recentemente Bispo Coa- 
djutor de Coimbra, com futura su- 
cessão, depois de largos anos de 
trabalho intenso e fecundo na Dio- 
cese do Algarve. 

Em Pombal, limite do distrito, 
Sua Exa9 Rev."a foi recebido e 
cumprimentado pelo Senhor Arce- 
bispo-Bispo, D.'Ernesto Sena de 
Oliveira, clero, autoridades civis, 
militares e académicas e por nu- 
merosos organismos e associações. 

Um extenso cortejo de auto- 
móveis acompanhou até à Sé Nova 
o Prelado, que foi alvo de jubi- 
losas saudações à entrada no tem- 
plo. 

Após a leitura das Bulas Apos- 
tólicas da nomeação, o Senhor D. 
Ernesto dirigiu significativas pala- 
vras ao seu Prelado Coadjutor e 
este respondeu prometendo dar-se 
inteiramente à tarefa de que o 
Santo Padre o encarregara na 
Diocese de Coimbra, de tantas 
tradições cristãs. Saudou, de for- 
ma especial, o clero, a juventude 
universitária e o Senhor Arcebispo- 
-Bispo. 

Como anunciámos, deslocaram- 
-se a Coimbra numerosas pessoas 
da Murtosa, terra da naturalidade 
do Senhor D. Francisco: Rendeiro. 
Na sua saudação, o ilustre Prelado 
dirigiu-lhes as seguintes palavras: 
«Também estão aqui os meus con- 
terrâneos da Murtosa, e estes 
lembram-me um outro desprendi- 
mento mais distante, mas não me- 
nos profundo, aquele que me fez 
sair de casa dos meus pais para 
a vida religiosa. Agradeço aos 
meus conterrâneos o terem vindo, 
porque assim testemunharam quan- 
to nós continvamos unidos no 
Senhor». 

D. Manuel dos S. Rocha 
O novo Arcebispo-Bispo de 

Beja, Senhor D. Manuel dos San- 
tos Rocha, entrará solenemente 
na sua Diocese no dia 26 do mês 
corrente, devendo tomar posse, 
por procuração, no dia 24, 

O jornal diocesano escrevia, no 
último número, que «a entrada 
do novo Arcebispo em Beja vai 
ser uma manifestação de vitali- 
dade religiosa, empolgante, sem 
dúvida, pois a nossa cidade não 
sabe comportar coisas pequenas 
quando os acontecimentos, como 
este, são grandes. Há-de ser, 
pois, um acto cívico, de fidalguia 
e nobreza. Por isso é que todos 
terão nele o seu lugar». 

Novo Arcebispo de Mitilene 
Foi nomeado Arcebispo de Mi- 

tilene e Auxiliar do Eminentíssimo 
Cardeal Patriarca de Lisboa o 
Senhor D. Antônio de Castro Xa- 
vier Monteiro, que era Auxiliar 
do Bispo de Vila Real. 

Sua Ex Rev." nasceu em 
S. João de Airão (Guimarães), no 
dia 1 de Dezembro de 1919. 

Feitos os estudos preparatórios, 
filosóficos e teológicos nos Se- 
minários de Braga, frequentou o 
Curso Superior de Teologia na 
Universidade Pontifícia de Sala- 
manca, bacharelando-se em 1944, 
licenciando-se em 1948. 

Era Vice-Reitor do Seminário 
Teológico de Braga quando, em 
22 de Fevereiro: de 1964, o Santo 
Padre o chamou ao episcopado. 

Notável investigador e escritor, 
tem publicado várias obras. 

É oriundo de família distinta, 
da velha e aristocrática região 
vimaranense, 

Nomeado agora Arcebispo de 
Mitilene, sucede ao Senhor D, Ma- 
nuel dos Santos Rocha, transferi- 
do há pouco para a Diocese de 
Beja. 

«Correio do Vouga» apresenta 
as mais sinceras felicitações ao 
Senhor D, António de Castro Xa- 
vier Monteiro, pedindo a Deus 
que abençõe o seu trabalho no 
Patriarcado. 

X Curso de Cristandade 
Realiza-se em Mira, de 16 a 

19 do mês corrente, o X Curso de 
Cristandade para Homens da 
Diocese de Aveiro. Alargam-se 
assim os benefícios deste provi- 
dencial movimento de recristia- 
zação do nosso meio, com o que 
todos nos devemos alegrar. 

O encerramento será em Ílhavo, 
no dia 19, com o programa do 
costume. A Missa, na igreja 
paroquial, começa à meia-noite. 

AIGRESA 

  

O PAPA FALA DA QUA- 
RESMA — Na sua alocução de 
domingo, o Papa incitou os fiéis 
a que, ao aproximar-se a época 
da Quaresma, aprendessem dos 
ensinamentos da Igreja a com- 
preender melhor a Humanidade 
e a conhecer as «verdadeiras di- 
rectrizes da existência». 

MISSÃO DOS ESTUDANTES 
— Ao receber a Comissão Euro- 
peia da Juventude Escolar Católi- 
ca, o Santo Padre, depois de ter 
dito que, num Mundo onde se de- 
frontam tantas doutrinas, os es- 
tudantes devem ter a procupação 
de apresentar sempre cada vez 
melhor a mensagem evangélica 
como resposta aos problemas da 
Humanidade, afirmou: — «Num 
Mundo embriagado pelos seus 
êxitos científicos e marcado pela. 
preocupação da eficácia imediata 
e mensurável, vós sereis semea- 
dores de inquietação spiritual, des- 
pertadores de almas. E como, no 
âmbito dos conhecimentos profa- 
nos e das relações objectivas, não 
sereis inferiores aos vossos cole- 
gas, muito pelo contrário, podereis 
fazer compreender, pelo vosso pró- 
prio exemplo, que o Deus da Fé 
de modo algum ameaça a inteli- 
gência do Homem, mas que, pelo 
contrário, lhe dá toda a sua di- 
mensão no amor». 

INTERNACIONALIZAÇÃO DA 
CURIA ROMANA--Com a nomea- 
ção do Monsenhor Gabriel Gar- 
rone, Arcebispo de Toulouse, Fran- 
ca, para o cargo de Pró-Prefeito 
da, Congregação dos Seminários e 
Universidades, atentua-se o mo- 
vimento de internacionalização da 
Cúria Romana. São mais de 5 os 
Prelados estrangeiros que desem- 
penham funções directivas na Cú- 
ria: Cardeal Tisserant, francês, 
Decano do Sacro Colégio, Mon- 
senhor Paulo Philipe, dominicano 
francês, Secretário da Congrega- 
ção dos Religiosos, Cardeal Aga- 
gianian, russo, Prefeito da Con- 
gregação da Fé, Cardeal Larrao- 
na, espanhol, Prefeito da Congre- 
gação dos Ritos, e Cardeal Bea, 
alemão, Presidente do Secretaria- 
do para os não cristãos, mas não 
reside em Roma, pois continua 
Arcebispo de Viena. 

UM FILHO DE TOGLIATTI NO 
MOSTEIRO — Aldo Togliatti, fi- 
lho de Palmiro Togliatti, que toi 
chefe do Partido Comunista Tta- 
liano, estã a terminar o noviciado 
no mosteiro beneditino de Subiaco, 
ao sul de Roma. Parece estranho 
como numa família destas se íez 
ouvir o apelo de Deus não só à 
vida cristã mas até à vida reli- 
giosa. No entanto, são inúmeros 
os casos deste género que a 
História da Igreja apresenta, o 
que demonstra que os caminhos 
de Deus nem sempre são os ca- 
minhos dos homns, 

ICENTENAÁRIO DO INSTITU- 
TO DAS IRMAS DOROTEIAS 
EM PORTUGAL — Para comemo- 
rar o centenário da fundação da 
Província Portuguesa, o Instituto 
das Irmãs de Santa Doroteia pro- 
moveu uma sessão solene na So- 
cidade de Geografiá, em Lisboa, 
à qual presidiu o Senhor Cardeal- 

-Patriarca, tendo sido oradores o 
sr. Ministro da Justiça e a sr. 
D. Maria de Jesus Vassalo Santos. 

REUNIÃO DE CATÓLICOS E 
PROTESTANTES EM GENEBRA 
— Representantes das religiões 
católica e protestante estiveram 
reunidos em Genebra, durante três 
dias, para assentar nos processos 

de cooperação cristã mais estreita. 
Os debates visaram principal- 
mente a acção comum nos campos 
de informação mútua, planos de 
conjunto, apelos simultâneos e 
resposta comum aos pedidos dos 
outros. 

MISSIONÁRIOS QUE TRA- 
BALHAM NA AFRICA — As úl- 
timas estatísticas conhecidas a- 

presentam-nos os seguintes núme- 
ros sobre os missionários que tra- 

balham na Africa: Padres Bran- 
cos; 2513; Padres do Espirito 
Santo, 2148; Jesuítas, 970; Mis- 
sões Africanas de Lião, 803; 
Oblatos de Maria Imaculada, 777; 
Missionários de Ssheut, 730; Ca- 
puchinhos, 611; Frades Menores, 
599; Padres de Mil Hill, 508; 
Beneditinos, 488; Combonianos, 
472; Salesianos, 292, Claro está 
que estes números não são com- 
pletos e têm várias lacunas, como, 
por exemplo, a falta de referên- 
cia aos Padres Missionários de 
Cucujães, ao Instituto Missioná- 
rio da Consolata, etc. 

MOVIMENTO DAS PERE- 
GRINAÇÕES A FATIMA EM 
1965 — No ano passado, estiveram 
na Cova da Iria. mais de milhão 
e meio de peregrinos, entre os 
quais 3 Cardeais e 50 Bispos de 
22 países; celebraram-se 15515 
Missas, das quais 2 544 na Capela 
das Aparições; foram distribuídas 
450 000 comunhões; fizeram-se 
585 casamentos e 80 baptismos; e 
1000 enfermos beneficiaram de 
assistência médica no hospital. 
Estes números são eloquentes, em- 
bora não traduzam todas as gra- 
cas obtidas em Fátima. Só é 
pena que nem sempre as peregri- 
nações a Fátima se façam com 
verdadeiro espírito cristão e que 
muitos vão a Fátima para cele- 
brações que deviam sef realizadas 
nas igrejas paroquiais, como para 
os casamentos e os baptizados, 
por exemplo. 

DO À OUGa 

O diário <A Voz» dignou-se 
transcrever o artigo que sobre o 
seu cinquentenário publicou neste 
jornal o nosso distinto colabora- 
dor sr. José Crespo de Carvalho. 

Agradecemos. 

Jazigo dos Bispos 

DE AVEIRO 
Como todos sabem, o jazigo 

foi concluido. Ficou obra con- 
digna, que honra a Diocese de 
Aveiro. E já lá repousam, desde 
21 de Janeiro último, os restos 
mortais dos nossos Bispos. 

Todavia, às despesas ainda não 
estão completamente pagas. Ainda 
falta muis de uma dezena de con- 
tos. Mas não duvidamos de que 
a generosidade e a gratidão de 
muitos continuem a mostrar-se. 

A irmã do saudoso D. Do- 
mingos da Apresentação Fernan- 
des enviou mais cinco mil escudos. 
Deve toda a Diocese estar-lhe pro- 
fundamente reconhecida. 

D. Maria de Jesus 
Fernandes, mais 
Artur Lopes das Neves 
Anónimo 

5 000800 
100800 
100800 

Confsrências Eclesiásticas 
Realizam-se na próxima sema- 

na as conferências eclesiásticas 
para o clero de Aveiro, nos se- 
guintes dias e locais: 

Dia 14: 10 horas — Sever do 
Vouga, em Pessegueiro do Vouga. 

15 horas — Alherga- 
ria-a-Velha. 

Dia 15: 15 horas — Vagos, no 
Seminário do Calvão. 

Dia 16; 16 horas — Aveiro e 
Ilhavo no Seminário da St." Joana. 

Dia 17: 10 horas — Anadia e 
Oliveira do Bairro, em Sangalhos. 

15 horas — Agueda. 

Dia 18: 15 horas — Estarreja 
e Murtosa. S
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UNIDADE: 
motivo de angústia cristã 
CONTINUAÇÃO DA 

sedificaram, das injúrias que mal- 
trataram. E tal gesto de humil- 
dade, não simplesmente como ati- 
tude de desagravo na pretensão 
de se saldar uma dívida ou de se 
reparar um escândalo. Mais do 
que isso: um acto de amor que 
gera diálogo, que não suporta 
fronteiras e se torna exigência 
de um amor consequente mais 
profundo e de mais ampla dimen- 
são. Diremos mesmo: trata-se de 
uma cruzada de imolação e de 
amor. Este, o caminho não só 
válidamente eficaz, mas até o 
único. 

Tal descoberta do Papa Ron- 
call não foi principalmente uma 
consequência do contacto com os 
irmãos separados, mas uma lição 
aprendida junto do crucifixo, aque- 
le crucifixo da sua capela par- 
ticular no Palácio do Vaticano 
onde um grande Cristo «com os 
braços tão ansiosamente abertos 
— afirmava — parecia querer reu- 
nir dentro deles toda a humanida- 
de». Prostrado aos Seus pés, re- 

cordava o irmão protestante e o 
irmão ortodoxo que não podiam 
amar o Crucificado de modo tão 
autêntico como ele, o irmão pagão 
para quem aquela cruz nada si- 
gnificava, o irmão ateu que não 
reconhecida em Jesus a Esperança 
de vida, o irmão pecador que não 
beneficiava tão abundantemente 

QUEM 
CONTINUAÇÃO DA 

Independentemente da solução 
ao se venha a adoptar, parece 
ever pôr-se imediatamente q ques- 

tão do pagamento da obra. Quem 
a vai pagar? O Estado com q di- 
nheiro do contribuinte? As admi- 
nistrações municipais interessadas? 
As sociedades particulares com 
mira num honesto emprego de ca- 
pital e no juro razoável a que 
teriam incontestável direito? 

Cada uma destas entidades tem 
as suas dificuldades próprias que 
seria indesculpável não avaliar, 
desde já, em toda a sua amplitude: 
o Estado atravessa um momento 
financeiro difícil devido às enor- 
mes somas gastas na defesa da 
integridade nacional, e não pode 
dispor de recursos para tudo, môr- 
mente se, do seu emprego, não 
esperar uma amortização mais ou 
menos completa; as administrações 
municipais, empenhadas em obras 
dispendiosas e possuindo meios 
muito restritos, não se atreverão 
a assumir um encargo deste mon- 
tante que só indirecta e parcial- 
mente lhes proporcionaria uma 
compensação justa; as sociedades 
particulares só tomarão uma ini- 
ciativa destas se puderem contar 
com o lucro razoável que o em- 
pate de capital legitimamente 
justifica. 

Se partirmos' da hipótese de 
que a obra será paga pelos seus 
utentes, a exemplo do que acon- 
tece em Vila Franca e vai acontecer 
em Lisboa, talvez que este ele- 
mento básico permita simplificar 
grandemente o estudo das várias 
perspectivas e contribuir para a 
opção mais válida no seu conjunto. 

Como todos sabem, os Esta- 
dos Unidos da América são um 
país rico e têm um Estado com 
enormes recursos financeiros. Pois 
as suas obras mais dispendiosas 
— auto-estradas, pontes, túneis, etc. 
— são oneradas com uma taxa que 
os seus utentes pagam sem qual- 
quer reclamação. 

Por que haveremos nós de 
aparentarmos de ricos, oferecendo 

Rui Pinho e Melo 
Médico Especialista 

Raio X 
Consultório : 

Av. Dr. lourenço Peixinho, n.º 101.9 Esq. 

Telef. 23609 

  

  

PRIMEIRA PAGINA 

dos Seus méritos rendentores. 
A unidade e o amor são inse- 

paráveis, exigem-se reciproca- 
mente. A esclarecer esta reali- 
dade tão frizada, tão repetida, mas 
sempre tão acompanhada do calor 
da sua voz, João XXIII apresen- 
tava uma recordação de infância. 
Quando criança, nas noites longas 
e frias de invernia da sua aldeia 
natal, enquanto junto à lareira 
dormitava com a cabeça reclina- 
da nos joelhos da avó, a lenha 
devorada pelo fogo desunia-se e 
a luz era tão mortiça que amea- 
cava a todo o momento extinguir- 
-se. O neto despertava então a 
velhinha. Tendo ela reunido aqueles 
pedaços de madeira como tão bem 
sabia, o fogo surgia quase por 
encanto, um grande fogo que ati- 
rava para o tecto fagulhas doira- 
das e enchia a cozinha de uma 
doce claridade e de um calor aco- 
lhedor. 

O «drama da unidade» (volto 
de novo às palavras de Gide...) 
é motivo de angústia, entre tantos 
outros, para o cristão. Mas en- 
tendamos: uma angústia que não 
se confunde com vertigem de es- 
pírito ou o debater-se de um es- 
pírito perturbado, mas a preocupa- 
ção de uma consciência iluminada 
onde entra decisivamente uma con- 
fiança apoiada na vontade inde- 
fectivel do próprio Deus. 

PAGA? 
PRIMEIRA PAGINA 

obras: caríssimas, feitas com o di- 
nheiro de todos, a um grupo pri- 
vilegiado de cidadãos que lucram 
cem por cento e nem sequer cos- 
tumam reconhecer o sacrifício de 
toda a comunidade nacional? 

Faça-se o ferry-boat, faça-se 
a estrada Aveiro - Murtosa, que 
não deve ser alternativa porque 
é sempre necessária, faça-se a 
onte, se a considerarem solução 

ideal, mas faça-se quanto antes, 
sem precisarmos de esperar 100 
anos, como sucedeu: na Torreira. 

Desculpe, sr. Director, o espaço 
que ouso pedir ao Correio do 
Vouga, mas talvez tão modesta 
achega possa interessar ao pro- 
jecto desta obra e de tantas outras, 
de reconhecido interesse público, 
que para aí se eternizam em dis- 
cussões sem fim ou se guardam 
silenciosamente nos arquivos das 
repartições competentes, à espera 
de melhores dias. 

Muito gratamente 

ASSINANTE 1165 

Caixa de Previdência 
do Distrito de Aveiro 

SEDE: Ay. Dr. Lourenço Peininho, 184 

AVEIRO 

Admissão de Pessoal 
Contabilistas, Dacti- 

lógrafos de 2." clas- 

se e Aspirantes 

  

Para os devidos efeitos 
se torna público que se en- 
contra aberto concurso, pe- 
lo prazo de 20 dias a contar 
da data deste AVISO, para 
provimento de vários luga- 
res da categoria de: 

Contabilista 
Dacitilógrafo de 2º classe 
Aspirante 

Os lugares de Contabi- 
lista só poderão ser provi- 
dos em diplomados com o 
curso de contabilista dos 
Institutos do Ensino Médio 
Comercial, com a idade mií- 
nima de 18 anos e a máxi- 
ma de 35 anos. 

Aos lugares de Dactiló- 
grafo de 2.º classe e Aspi- 
rante poderão candidatar-se 
os indivíduos, também maio- 
res de 18 anos e menores de 
ê anos, habilitados com o 
urso Geral dos Liceus ou 

equivalente e que hajam 
concorrido aos concursos 
abertos pela Direcção Geral 
da Previdência e Habitações 
Económicas para admissão 
de pessoal das instituições 
de previdência, 

Aveiro, 3 de Fevereiro 
de 1966. 

O Presidente, 

Augusto Soares Coimbra 

Empregados 

Com prática de balcão 
admitem Papelaria Aveni- 
da e Ferragens de Aveiro. 

VENDE-SE 

Uma cadeira de rodas 
própria para doentes. Tele- 
fonar para O n.º 42167 — 
ESTARREJA. 

Uma visita à INTAR 
Os representantes dos órgãos 

de informação e mais de uma 
centena de agentes depositários de 
tabacos nas principais localidades 
do país, visitaram em Cabo Ruivo 
as modernas instalações fabris 
da INTAR, designação com que, 
a partir do dia 1 do mês corrente, 
passou a laborar a Companhia 
Portuguesa de Tabacos. 

Trata-se de um conjunto fabril 
dotado dos métodos mais aperfei- 
goados e onde se transforma em 
cigarros o tabaco que, após cuida- 
da selecção, a INTAR adquire no 
mercado mundial, nomeadamente 
nos Estados Unidos, Rodésia, Gré- 
cia e, também, nas províncias por- 
tuguesas de Angola e Moçambique. 

A capacidade de produção 
mensal da fábrica poderá atingir 
700 milhões de cigarros, e essa 
produção ser ainda elevada para 
1500 000 000, sem que, para tal, 
tenha de defrontar-se o inconve- 
niente de uma excessiva densida- 
de de maquinaria. 

Os visitantes percorreram 
todas as instalações em plena la- 
boração, assistindo às várias ope- 
rações de fabrico do tabaco, e 
apreciaram também o modelar 
conjunto social, que compreende 
refeitório, creche, posto médico, 
maternidade, eto. 

A apresentação do moderno 
estabelecimento fabril foi prece- 
dida de um almoço em Montes 
Claros. Presidiu o sr. Prof. Dr. 

Fernando Emílio da Silva, Presi- 
dente do Conselho de Administra- 
ção da INTAR. 

No uso da palavra, o sr. Prof. 
Emílio da Silva pôs em relevo o 
progresso da indústria de tabacos 
no nosso país, que está em con- 
dições de se impor nos mercados 
estrangeiros, e saudou todos os 

presentes. 

O sr. Dr. Pierre Léon agrade- 
ceu a ideia da feliz reunião e afir- 
mou que a excelente qualidade 
dos tabacos fabricados em Portu- 
gal garante, em breve, q sua colo- 
cação no difícil mercado interna- 
cional. 

Também usaram da palavra 
os srs. Martinho da Silva e Dr. 
Duarte Boiça, Director dos Servi- 
ços Comerciais da empresa. 

  

ÁRVORES DE FRUTO 

SELECCIONADAS 
As mais lin- 
das ROSAS 
premiadas em 
concursos in- 
ternacionais 

Camélias, ar- 
estos, arvore- 
dos, bolbos, se- 
mentes de flo- 
res e horiati- 

ças 

Nlfredo Moreira da Silva 4 Filhos, .º 
Viveiristas autorizados n.º à 

R. D. Manuel l, n.º 55 PORTO 
Telg. Roselândia Tel. 27957 

LAS 
RSS 

(CEIA 

  
  

  

MOTOCULTIVADORES STAND 
DEMONSTRAÇÃO 

Tractores de Portugal 
SARL, ode Lisboa, e Agência Co- 
mercial RIA, L.da, de Aveiro, 
têm a honra de informar todos os Vi- 
ticultores e Agricultores do Distrito de 
Aveiro que levarão 
dia 18 do corrente, 

a efeito no próximo 
pelas 15 horas, em 

propriedade gentilmente cedida pela San- 
ta Casa da Misericórdia de Anadia, na- 
quela localidade, uma demonstração com 
Motocultivadores STAUB com a presen- 
ça de técnicos da Fábrica Staub. 

ESSES MR EP TIS PO EEE CU 

  

LAMPREIA À BORDALESA 
TODOS OS DIAS 

no RESTAURANTE COZINHA PORTUGUESA 
lemfrenteãRia) — AUCIRO 
5. é Domingos — «TRIPAS A” PORTUGUESA» 
  

  

Co berto 

Telefs. 85 — 197   
res - 

100 º/, Lã s ( E padrões de 
fibras : fino gosto 

artificiais aliados à mais 

e em moderna 

algodão tecnica 

  

à venda mos principais estabelecimentos desta cidade 

INDUSTRIA DE APROVEITAMENTO TEXTIL, L.da 

PACTE 

VILA NOVA DE FAMALICÃO   
  

Caixa de Previdência 
do Distrito de Aveiro 

SEDE: Av. Dr. Lourenço Peixinho, 84 

AVEIRO 

Admissão de Pessoal 
1.:5, 2,ºº, 3.ºº Escriturários 

e Dactilógrafos de 1.º 

Para os devidos efeitos 
se torna público que se en- 
contra aberto concurso, pelo 
praso de 20 dias a contar da 
data deste AVISO, para 
provimento de vários luga- 
res das categorios de: 

1º Escriturário 
2º Escriturário 
3º Escriturário 
Dactilógratos de 1.º classe 

Nos seus requerimentos 
a esta Caixa, os interessa- 
dos deverão precisar se de- 
ram cumprimento ao dis- 
posto no n.º 1 da circular 
da Direcção Geral da Pre- 
vidência e Habitações Eco- 
nómicas n.º 38/62, de 17/5/ 
962, qual seja : darem conhe- 
cimento da sua pretensão à 
Direcção da Caixa a cujo 
quadro pertencem. 

Aveiro, 3 de Fevereiro 
de 1966. 

O Presidente, 

Augusto Soares Coimbra 

Câmara Municipal 
de Aveiro 

Serviços Municipalizados 

Lista dos candidatos ad- 
mitidos às provas práticas 
do concurso para provimen- 
to das vagas de AJUDAN- 
TE DE GUARDA-FIOS do 
quadro do pessoal menor 
destes Serviços Municipali- 
zados: 

Fernando Trindade Marques 
José Manuel dos Santos Tei- 

xeira 

Para a prestação das 
provas deverão os candida- 
tos apresentar-se na sede 
destes Serviços pelas 10 ho- 
ras do próximo dia 18 do 
corrente, trazendo o seu bi- 
lhete de identidade, caneta 
de tinta permanente, lápis 
e borracha. 

Serviços Municipalizados 
de Aveiro, 9 de Fevereiro 
de 1966. 

O Presidente do Conselho 
de Administração, 

Dr, Artur Alves Moreira 

  

FÁBRICAS ALELUIA 

AVEIRO 

PAINÉIS COM IMAGENS 

AZULEJOS - LOUÇAS 
 



  

Dr. Mário Sacramento 
MÉDICO - ESPECIALISTA 

Aperelho Digestivo 

Radiodiagnóstico 

DOENÇAS ANO-RECTAIS 

(HEMORROIDAS) 

Ay. de Lourenço Peixinho, 50- Lo 
Telefone 22106 

AVEIRO 

DR. SANTOS PATO 
MÉDICO ESPECIALISTA 

Deontas de Senhoras — Operações 

  

Consultas às segundas, quar- 
tos e sextas-feiras 

des 15 às 19 horas 

Av. Dr. Lourenço Peixinho 

AVEIRO 

Telf. 25189 

Dr Maria Fernanda 
Pinto Basto Graça 

Médica dos Hospitai, da Universidade 
de Coimbra da especialidade de 

doenças de Senhoras 

CONSULTÓRIO: 

Av, Dr. Lourenço Peixinho, 83 1.º Es, 

ConsuLTAS: 

Las May é bos dos 15 às 18 horas 
TELCFON S: 

Consultório - 2445 E 

Residência —-Z 2159 
AVEIRO   

FERNANDO MOREIRA 
LOPES 

Médico Especialista 

Doenças das Crianças — Clínica Geral 

PUERICULTURA 

Raios X — Agentes Físicos 

REBELO SOARES 
Médico especialista 

de doenças de crianças 

Consulório: Rua de 

Coimbra, 17 — 

Telef, 24477 

Residência: Telef. 

24558 — NVEIRO 

Consulas: das zr às 13 

das 17 às 20 

Consultas das 11 às pe h. 
e das 15às 19h 

Ay. Dr. Lourenço Feixinhe, 29 
(Prédio do Café Trianon) 

Telef. ( Consuir: 22770 AVEIRO 
  

  

  
DOENÇAS DOS OLHOS 

= OPERAÇÕES = 

Artur Simõos Dias 
Medico Especialista 

  

Consultas todos os dias 
de manhã e de tarde 

Aven. Dr. Peixinho, N0-1.-D.ro 

Arlma do Cine-Tentro Avenida) 

AVEIRO 

Consultório 23633 
Telol. | Sndêncio” 22019     

Dr, Felino de Almeida 
MÉDICO ESPECIALISTA 

DOENÇAS da PELE q IFILIS 
Consultas todas as 5.ºS Feiras 
a partir das 10 horas, com 
hora marcada no Consultório 

do Ex.mo Sr, Dr. Artur 
Alves Moreira 

Travessa do Mercado, n.º 5 

Telef: 23499 AVEIRO   
  

  
  

METALURGIA CASAL, L.DA 
Telefone 24290 — Apartado 83 

AVeIRro 

PROCURA 
Torneiros Mecânicos e Serralheiros 

o camion 
que lhe rende MAIS! 

  
AGENTES Nos ConceLHos DE: 

Vagos, llhavo, Aveiro, Estarreja, 
Murtosa, Ovar e Vila da Feira 

Representações AVEIRAUTO, L.DR 
Stand 

Av. Dr. Lourenço Peixinho, 761 

Telef 22167 - AVEIRO 

Assistência Técnica 

Oficines NEVES & CAPOTE 

Telef.22766—-ILHAVO 

  

  

EM LISBOA DEVE PREFERIR O 
/ 

HOTEL CONDESTAVEL 
Moderno, confortável e o mais central 

Preços espeolais durante a época da Inverno 

RESTAURANTE — BAR! 
AUTO-PARQUE PRIVATIVO 

TELEFONES 33922 370331 (15 LINHAS) 

Avenida de Liberdade — Trav da Salitre — Praça da Alegria 
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ia um 

Precisa-se 
Reformado da C. P. fac- 

tor ou chefe, para tomar 
conta da Central da Gafa- 
nha. Ordenado a combinar. 

Dirigir a António Fer- 
nandes 
ARADAS — AVEIRO 

Telef. 23400 

PRECISA 
Empregado ; à prática, 

Precisa Confeitaria e Pas- 
telaria Avenida — AVEIRO 

Salão Géni 
CABELEIREIRA 

Não deixem de visitar 
este novo salão ao dispor 
das Ex."** Senhoras e Se- 
nhorinhas, na Rua do 
Gravito, n.º 96-1.º 

Preparom-se juntando dos cereais au 
residuos « CÁLCIO + VITAMINAS E ANTI. 
BIÓTICOS + 
(Mais economia a eficiência) 

LABORATÓRIO, DA FARMÁCIA PINHO 
GUIA —LEJRIA 

| MIMAS — ANE — maes 

Caixa de Previdência 
do Distrito do Aveiro 

Sede: Ry. Dr, Lourenço Poininho, 164 
AVEIRO 

Admissão de Pessoal 
Chefes de Secção 

Para os devidos efeitos 
se torna público que se en- 
contra aberta, pelo prazo de 
20 dias a contar da data 
deste AVISO, a inscrição 
de candidatos para o provi- 
mento de vagas da catego- 
ria de Chefe de Secção. 

Os interessados deverão 
possuir as condições referi- 
das nos despachos superio- 
res de 18/2/9059 e 2/12/961, 
podendo candidatar-se os 
seguintes individuos: 

— Licenciados em Direi- 
to, Economia, Ciên- 
cias Económicas e Fi- 
nanceiras ou pelo Ins- 
tituto Superior de 
Ciências Sociais e Po- 
lítica Ultramarina ; 

— Primeiras escriturá- 
rias ou, contabilistas 
com pelo menos 5 
anos de bom e efecti- 
vo serviço na catego- 
ria, e habilitados com 
qualquer curso supe- 
rior; 

— Primeiros escriturá- 
rios ou contabilistas 
aprovados em concur- 
so de habilitação para 
chefes de secção. 

Aveiro, 3 de Fevereiro 
de 1966. 

O Presidente, 

Angusto Soares Coimbra 

    

  

Dr. Fernando de Seiça Neves 
ASMAS — ALERGIAS 

Ex-estagiário dos Serviços de Alergia da 
Clínico de Nuestra Senora de la Concep- 
cion ( Dr. Jiménez Diaz), de Madrid, e do 
Instituto de Asmalologia do Hospital de La 
Santo Cruz y San Pablo de Barcelona, 

Consultas com hora marca- 
de, todos os dias, a pertir des 

Fernando Leite da Gilya 
MÉDICO ESPECIALISTA 

Doença dos Dlhos 

Consultas Diárias (às 10 e às 15h.) 

Consultório: R. de Ilhavo, 1a-1.º B 

14.30 horas. Residência ; R. de Ilhavo, 12-5.º B 

Ea Rr 8 traça Rino (junto ao Posto da Polícia 

po fosidência — 1 de Mbavo - 45 Co lpRt j 

AVEIRO AVEIRO       
    OCULISTA VICIRA 

Telefone 23274 AVeIro     

  

  

  

Metalurgia Casal, Lda 
Telef. 24290 — Apartado 83 

AVEIRO 

PROCURA 
Secretária esteno- datilografa, que 

fale correctamente o alemão, para trabalhar 
] numa fábrica em AVEIRO, 

  

  

Precisa-se 
Agente Técnico ou equivalente com prática 

industrial e de organização, para trabalhar em Pla- 

neamento de Produção em Fábrica nos arredores de 
Aveiro. 

Boa situação, 

Indicar idade, curriculum e referências, 

Resposta ao n.º 34 

  

  

CURSO De DACTILOGRAPIA 
Horário: das 9,30 às 12,30 horas, das 14,30 às 17.30 horas, das 

17,30 às 20,30 horas, das 20,30 às 23,30 horas. 

Mecanográfica de Aveiro 
Rua Gustavo F. Pinto Basto, 2 — Telef. 22883 

junto ao Teatro Avelrense ) 

Seu futuro depende de sua escolha 

  

  

Centro Particular de Transtusões de Aveiro 

JOÃO CURA SOARES 
Médico 

Ex-Estagiário do Serviço de Sangue do Hospital Santa Maria 

Serviço Epa de Transfusões de Sangue 
TEL NE aa349 Domingos 24800 

EDNA lãs da Noite aco Feriados aa2ss 

  

    TRESPASSA-SE 
RESTAURANTE PINHO 

largo da Praça do Peixe 

AVEIRO     
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da a floresta obedece 
( ou deve obedecer a 
— um certo arranjo: ta- 

lhões separados por ar- 
ruamentos mais ou me- 
nos largos, por causa 

dos incêndios, maciços de idades 
diversas que assegurem um rendi- 
mento contínuo. 

Na agricultura não há aceiros 
nem arrifes, porque as couves e 
as ervas, as macieiras e as oli- 
veiras, a batata e o trigo não se 
prestam para archote. Mas existe 
também um ordenamento: rota- 
ções ou afolhamentos e distribui- 
ção de culturas consoante a na- 
tureza do solo. 

Na Expioticdo agrícola ninguém 
põe vinha em terra de regadio, 
nem semeia trigo nos cabeços. 

A horta e o lameiro querem-se 
perto de casa, em sítio onde não 
vão as galinhas e onde se ouça 
o galo; o pomar e a vinha não 
longe das vistas do dono; o olival 
a seguir, o trigo e, mais afastado, 
o pinhal. 

Culturas que exigem cuidados 
constantes pretendem-se ao pé da 
porta; as menos cerimoniosas, que 
dispensam tantas visitas, podem 
ficar mais longe. 

Claro que, na prática, nem tudo 
corre à medida dos nossos desejos. 
Uma várzea distante, a meia légua 
do aido, não vai levar pau, nem 
em cabeço, a cem passos do cur- 
ral, pode medrar a milharada. 

Assim como na mata e na la- 
voura de cada” proprietário há 
um ordenamento, assim nas diver- 
sas regiões agrícolas a distribui- 
ção das culturas está condicionada 
pelo solo, clima, água de rega, 
mercados. 

  

wedos sentimos, como se 
| fosse na própria carne, 

— | o desastre que há dias 
Cha = atingiu a benemérita 

Associação Humanitá- 
ria dos Bombeiros Vo- 

luntários de Aveiro. Sentimo-lo 
ainda mais pelas circunstâncias de 
que ele se revestiu, 

A chamada, os bombeiros acor- 
reram prontamente. Como sem- 
pre. Mas a chamada era falsa, o 
que indigna e revolta e bem me- 
recia castigo adequado sobre aque- 
le ou aqueles que a fizeram, não 
se sabe com que intenção. 

No caminho para a Oliveirinha, 
ali em S. Bernardo, foi a tragédia. 
Para evitar o choque com ouiro 
veículo, o magnífico pronto-socor- 
ro de nevoeiro dos Bombeiros Ve- 
lhos atingiu uma casa e um muro. 
Cinco homens feridos, com mais 
ou menos gravidade, dois dos 
quais ainda se encontram hospi- 
talizados. O carro, esse, ficou 
grandemente danificado. 

erou-se na cidade, logo: a 
seguir, um movimento de: solida- 
riedade e de generosa compre- 
ensão. Os dirigentes da Associa- 
ção Humanitária nada pediram 
nem desejam pedir. Porque en- 
tendem que não é preciso. Por- 
que conhecem os sentimentos do 
povo aveirense. Sobre o desastre, 
que, por Deus, não foi ainda de 
mais lamentáveis conse uências, 
pois a morte rondou ali, eles que- 

    

Na cultura da laranja, por 
exemplo, dizem os entendidos que 
a mancha mais favorável para ela 
está no sudeste do país, em terras 
tisnadas pelo sol da mourama, 
onde as geadas mal assomam. 

A oliveira, segundo os técnicos 
que estudam as doenças das 
plantas, está sujeita, neste litoral 
a Oeste, no Ribatejo, Alentejo, e 
parte da Beira-Baixa, ao flagelo 
da mosca. O bolor da gafa tam- 
bém atinge a azeitona nesta e 
mais partes. 

O transmontano e o beirão- 
-alto, esses, esfregam as mãos de 
contentes: azeitona sem mácula, 
azeites finos. 

Quer dizer que, assim como a 
laranjeira tem as suas predilecções, 
a oliveira também as tem. 

Na Bairrada, terra de tanto e 
tão bom vinho, o olival é uma 
cultura forçada. Além do gran- 
jeio do termo de Escalhão, há que 
contar na Vacariça com os tra- 
tamentos contra a mosca e a gafa, 
se não quisermos fazer azeite da 
azeitona podre. 

Tratamentos caros e, às vezes, 

pouco seguros, pois o homem não 
põe mão no sol, nem na chuva, 
nem nas névoas. Acrescente-se q 
isto as dificuldades da colheita e 
da poda numa região em que as 
fábricas e fabriquetas atraem os 
melhores braços e aí veremos a 
oliveira converter-se em essência 
de sombra ou decorativa. . 

Ao lavrar-lhe o epitáfio na 
Bairrada, não exagerei, 

Alguém viu soutos nas Gafa- 
nhas? 

Menos verá oliveiras em San- 
galhos. 

JOSE CRESPO DE CARVALHO 

UM DEVER 
QU EE NOSSO 

rem continuar o seu lema de bem 
servir. Esquecidos de tudo. 

Dizem-nos que serão neces- 
sários cerca de 100 contos para a 
conveniente reparação do pronto- 
«socorro. Ora é isto que os Bom- 
beiros Velhos esperam dos seus 
amigos, que somos nós todos. To- 
dos os aveirenses, — entidades ofi-' 
ciais ou simples particulares. 

Os bombeiros, homens simples 
e bons, estão ao nosso serviço. 
Permanentemente ao nosso ser- 

viço. mira em mais nada que 
não seja a satisfação do dever 
cumprido. Não medem o tempo 
nem calculam os perigos. Não 
poupam a saúde. Dão-se ao pró- 
ximo com amor, sem cuidar de 
saber quem ele é, amigo ou ini- 
migo, rico ou pobre. 

Pois agora, nesta dolorosa 
emergência, não tanto que seja 
capaz de abater os seus ânimos, 
nós vamos demonstrar a simpatia, 
o“carinho, o interesse que temos 
por eles. 

O movimento surgiu espon- 
fâneamente, como acima referi- 
mos. E vai continuar. De tudo se 
fará eco o «Correio do Vouga» — 
que é também uma forma de estar 
ao lado dos Bombeiros Velhos, 
como estaria, de igual modo, ao 
lado dos Bombeiros Novos. 

Primeiros donativos: 
Tertúlia Beiramarense 5 000400 
Dr. Jorge Leite da 

Silva 1000$00 
Anónimo muito amigo 

da corporação 2000$00 
Companhia de Segu- 

ros «Portugal Previdente» 500400 
Fausto Castilho 200$00 

O Clube dos Galitos pôs à 
disposição da Associação Huma- 
nitária todas as suas Secções para 
um programa cultural ou despor- 
tivo destinado a angariar fundos 
com o mesmo objectivo. 

Também o conjunto musical 
«OS Kzars» se ofereceu para or- 
ganizar uma festa destinada a 
esse fim. 

“forço. 

novos 

  

assinantes 
j contínua e torturante 

a falta de espaço, 
que tem impedido de 
publicar os nomes dos 
novos assinantes des- 
te jornal. Gostava- 

mos de fazê-lo sempre com certa 
regularidade, já que eles, também 
com certa regularidade, vão che- 
gando, a engrossar as listas e os 
ficheiros. Estas arreliadoras demo- 
ras não significam, porém, que 
não tenhamos por todos e cada 
um o maior apreço. E a todos 
e cada um dizemos hoje, aqui, 
o nosso agradecimento. Eles tra- 
gem-nos um estimulo e um apoio. 
Trazem-nos uma esperança e 
uma certeza. 

O «Correio do Vouga», ao ser- 
viço da Igreja e da Diocese, ao 
serviço da cidade e da região avei- 
rense, continua assim a criar sim- 
patias e a despertar generosida- 
des, continua a ser a voz comum 
da alma da nossa gente e da nossa 
terra. 

É espinhosa a tarefa, sem dú- 
vida. Exige trabalhos e sacrifícios 
de que nem todos se aprecebem. 
Mas é obra necessária e urgente. 

Hoje, deixamos aqui os nomes 
de mais 42 novos assinantes, com 
a nossa mais viva gratidão, espe- 
rando em breve ter uma lista de 
outros tantos. É a família a cres- 
cer. Bendito seja Deus! 

  

Dr. Mário Gaioso Henriques — 
AVEIRO 

Eng. 
AGUEDA 

Casal, Irmãos & C.* Ld* — 
AVEIRO 

Eng. Antônio Manuel Pais de 
Sousa Pascoal — AVEIRO 

D. Eugénia de Lourdes Paula 
Barros — AVEIRO 

José Maria dos Santos Polónio 
AVEIRO 

Manuel Pires e Maia — AGUE- 
DA 

João Conde — U.S. A. 
Manuel Rodrigues Martins 

Lourenço — ANADIA 

António Simões Rocha — SE- 
TUBAL 

José Tavares 
GUEIRA 

Joaquim Valente da Silva — 
OLIVEIRINHA 

D. Maria da Conceição Brito — 
BATALHA 

D. Silvina Gomes da Cunha Sa- 
cramento — ILHAVO 

D. Sílvia de Oliveira Rocha — 
ILHAVO 

Eng, Fernado Manuel de Matos 
Magalhães Salgado — AVEIRO 

Joaquim Gomes de Arede — 
AVEIRO 

José L. Ferreira Gomes — 
AVEIRO 

José da Apresentação Vaz de 
Barros — COSTA DO VALADO 

Padre Manuel António Carva- 
lhais — AGUEDA 

Carlos Rodrigues — 

(Sério) — ES- 

= 8 7 
Dr. Manuel Cabral — AVEIRO 
D. Maria Lucília Marques — 

AMÉRICA DO NORTE 
Dr. João Manuel Silva Maia 

LUANDA 

Augusto Marques Henriques — 
BUNHEIRO 

José Tavares 
DORA 

D. Maria dos Anjos Ferreira 
Canha — AVEIRO 

Pousada da Ria — TORREIRA 
Júlio Tavares Cirne —MUR- 

TOSA 
Manuel Gonçalves Leques Jú- 

nior — AVEIRO 
José Marques Godinho — SAL- 

REU 
Arquivo Paroquial — ANGEJA 
Florindo Marques de Oliveira 
Pais — FRANÇA. 

Manuel Augusto da Silva — 
FERMELA 

Manuel 
VAGOS 

Dr. Sebastião Dias Marques — 
EIXO 

Rui Manuel 
valho — FARO 

Mário Moreira Rodrigues de 
Almeida — PEDRALVA 

Manuel Domingues — AGUADA 
DE CIMA 

João Carlos Cordes Bagão — 
FIGUEIRA DA FOZ 

D. Maria Antónia Tavares Re- 
bimbas — BUNHEIRO 

D. Maria Fernanda Soares da 
Silva — ANGOLA 

Lobo — AMA- 

Araújo da Silva— 

Santos de Car- 

ALMOFARIZ E OUTRAS LAUDAS 
palavra do sr. Prof. Dr. 
Fernando Magano ou- 
ve-se sempre com 
prazer. Com prazer e 
com proveito, Pala- 
vra certa, E cheia. 

Com peso e medida. 
Isto acontece tanto na simples 

conversa como no discurso e na 
conferência. Porque está conven- 
cido, convence. E quase sem es- 

Singelamente,  natural- 
mente. Porque fala com uma 
grande dose de humildade. E 
sempre com amor à verdade. 

Pois agora igual prazer e pro- 
veito tivemos do ler o sr. Prof. 
Dr. Fernando Magano no seu li- 
vro ALMOFARIZ E OUTRAS 
LAUDAS. 

Trata-se da colectânea — «sorte 
de lembranças» — de algumas pá- 
ginas saidas no mensário «Praça 
Nova», do Porto, a que outras se 
juntaram, já publicadas no «Lito- 
ral», nosso colega desta cidade, e 
no «Arquivo do Distrito de Avei- 
ro». O autor foi ao armário onde 
elas jaziam, fez o rol e misturou- 
-as no almofariz. Daqui o título: 
ALMOFARIZ E OUTRAS LAU- 
DAS. 

Dando-as a público em forma 
de livro, em edição do Círculo de 
Almeida Garrett, do Porto, deixou- 
-nos o convite para a leitura ; 
«Agora é só tomar do pilão do 
gral — e triturar». 

Triturar?! Talvez sim, se com 
esta palavra se quiser dizer com- 
parar, meditar, saborear, ir como 
que ao fundo das coisas ou dentro 
da alma das pessoas. E que, leva- 
dos por sua mão condutora, vamos 
mesmo ao mundo íntimo de peque- 
nos-nadas da vida, desta vida que 
é nossa ou nos rodeia, e que, por 
nós, não seríamos capazes de desco- 
brir. A simpatia dum aceno, a bele- 

2a dum gesto, a força duma pala- 
vra, o mistério duma lágrima, o va- 
tor duma oração, a ternura dum 
sorriso, uma alegria, uma dor, uma. 
promessa, uma esperança, uma 
certeza, uma vitória, — eis o que, 
tendo passado pela alma do autor, 
veio ao seu ALMOFARIZ e nos 
deu mais de um cento de belas pá- 
ginas. 

O sr. Prof. Doutor Fernando 
Magano deve ter mais valores no 
armário. Pois volte lá e encha, 
com amor, um novo almofariz. 
Nós, ávidos, já temos nas mãos o 
pilão do gral. 

M. C, 
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